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Uma lutada de 
AR FRESCO 


9) 


ROCUROU-NOS um grapo de jovens de am- 
bos os sexos: « Queremos uma página no 
Litoral — disseram - nos — para gritarmos 
OS nossos anseios, Os nossos ideais, as nos- 


sas esperanças e as nossas angústias, a 
nossa contradita às gerações que envelhecem ». E fa- 
laram com tanto ardor, com tão espontâneo entasias- 
mo, com tal impalso, que logo iorçaram as portas que 
a retardadora prudência inventou para se defender 


das correntes de ar fresco. 


Pois que entrem os 
jovens! Escancarem todas 
as portas e janelas do edi- 
fício baliento onde nós, os 
homens experimentados, 
preservamos do ar cor- 
rente os nossos precon- 
ceitos, as nossas reservas, 
os nossos temores, as 
nossas dúvidas, hesita- 
ções, desconiianças, de- 
sesperos, descrenças — 
tudo o que olimpicamente 
intentamos autorizar cem 
as nossas rugas (que são 
ruínas...) e com os nos- 
sos cabelos brancos (que 
são delíquios...) 


SECÇÃO DE JORGE 


A TIA DE 
ZÓZIMO 


Aqui estamos os ve- 
lhos — dos 25 aos 100 
anos — para aprender a 
lição da vossa obstinada 
recusa em aceitar os nos- 
sos derrotismos, as dis- 
senções e lutas com que 
pregamos a nossa paz, a 
incoerência com que bal- 
dadamente queremos jus- 
tilicar as nossas ideolo- 
gias cediças, o nosso 
conformismo com a hipo- 
crisia, a nossa renúncia 
à luta, a nossa tolerância 
aos vícios, o estático co- 
modismo que nos tem 
feito escravos de homens 


Dona Generosa — que 
sempre foi uma somi- 
tica e desagradável 
criatura, permanente- 
mente absorvida pela 
torpe engrenagem do 
capital, das rendas, 
dos dinheiros — acaba 


de morrer, fazendo inopinadamente milionário o seu único so- 
brinho e herdeiro, Zózimo Pedrosa. Duzentas e vinte e cinco 
pessoas, recrutadas entre conhecimentos próximos e remotos, 
apressaram-se a enviar ao meu amigo os proverbiais cartões 
e pêsames, todos redigidos na funérea linguagem que a circuns- 
tância impunha; outras, procurando-o em casa, abraçaram-no 
silenciosamente, com uma lágrima débil à flor do olho triste; 
e só eu tive a franqueza de, uma vez recebida a emocionante 
notícia, gritar jubilosamente através do telefone: « Parabéns, 


mew caro Zózimo ! ». 


Nesse mesmo dia, ausentei-me da cidade, em cumprimento 
de inadiáveis obrigações profissionais; mas não tardou que o 
correio me levasse esta missiva surpreendente : 


Meu amigo: 


Não posso resistir a nar- 
rar-lhe imediatamente as 
fascinantes modificações 
operadas à minha volta, des- 


de que a Providência se di- 
gnou colocar um sábio ponto 
final na existência da tia 
Generosa. Com efeito, sinto 
a impressão de viver numa 
terra estranha, ou súbita- 


e de sistemas — a nossa 
derrota ! 

E « Ai dos Vencidos! » 
— Ve Victisl—tendes 
razão: «Ai dos Venci- 
dos | », 

Mas lembrai-vos, bra- 
vos jovens, de que, no dia 
em que eniraquecerem os 
vossos entusiasmos, esta- 
reis decrépitos, como nós 
estamos decrépitos. 

«Va Victis »!— lem- 
brai-vos bem! 


2H substituição do sr. Dr. 
Francisco José Rodri- 


gues da Vule 

Guimarães, 

foi nomeado 
Governador Civil do Dis- 
trito de Aveiro o sr. Dr. 
Jaime Ferreira da Silva, 
médico em Estarreja, 
Presidente da Câmura 
Municipal desta vila e 
Vice-presidente da Co- 
missão Distritalda União 
Nacional. 

Com a presença de 
numerosas individualida- 
des, realizou-se, ao fim 
da tarde de quarta-feira 
última e no Ministerio do 
Interior, a cerimónia da 
posse do novo Chefe do 
nosso Distrito. 

Hoje, pelas 1630 ho- 
ras, no salão nobre do 
Governo Civil de Aveiro, 
efectuar-se-á a cerimó- 
nia da transmissão de 
poderes do Governador 
Civil cessante para o ti- 
tular agora nomeado. 

O Distrito de Aveiro, 
e particularmente a cida- 


Novo 
Cheie do 
Distrito 


de não esquecerão jamais 
o consuludo do sr. Dr. 
Vale Guimarães ao longo 
de perto de cinco anos. 
Isto mesmo lhe foi públi- 
camente testemunhado, 
na pretérita quarta-feira, 
por muitos averrenses. 
E” de esperar que O 
sr. Dr. Ferreira da Silva 
siga os mesmos rumos do 
seu dinâmico antecessor. 
A embos o Litoral de- 
seja as maiores felicida- 
des pessoais e os melho- 
res êxitos no desempenho 
dus novas e elevadas 
funções que vão agora 
iniciar, 
(Vide página cinco) 


AS MURALHAS DE AVEIRO 


«Ao anoitecer de quorto-teira, ruiram, sobre o prédio contiguo 
do lodo Sul, os últimos vestígios das muralhos de Aveiro, junto 


dos quais existiu o Porta do Sol.» 


AS sua alternativas 
de fortuna e des- 


graça, estava 
Aveiro muito ar- 
ruinoda quando, 


em 1444, o Infante 

D. Pedro, Duque 

de Coimbra, filho 

de D. João | e 

irmão de D, Duar- 

te, Regente na menoridade de 

seu sobrinho e genro D. Afonso 

V, o reedificou e a mandou 
povoar e murar. 

Noqueles tempos, as povoa- 


Um aspecto dos últimos vestígios 
das muralhas de Forta do Sol 


MENDES LEAL 


mente provida de novos ha- 
bitantes; e, se não acredita, 
queira considerar uma série 
de factos que passo a des- 
crever-lhe... 

Precisamente uma hora 
depois de me comunicarem 
o infausto desenlace, julguei 
de boa norma prevenir-me 
com um fato preto e corri ao 
estabelecimento do Antão 
Geraldes — meu velho al- 
faiate, duvidoso amigo e ha- 
bitualíssimo credor, a quem 
há longos anos venho ouvin- 
do duas frases sacramentais: 
«O senhor Pedrosa tem um 
corpo muito esquisito para 
se poder fazer obra asseada » 
e «quando dá mais qualquer 
coisinha a abater à conta ?», 
Ponderado o carácter cróni- 
co da minha penúria, e tam- 
bém porque o meu rotundo 
corpanzil não é justamente 
o do Apolo de Belvedêre, 
nunca meaborreci por aí além 


Continua na página à 


(Do Litoral de 17m1-959 ) 


ções de certa importância tinham 
necessidade de uma muralha 
que as circundosse, defenden- 
do-as dos inveslidos dos sallea- 
dores e dos intrusos, 

As muralhas de Aveiro — 
que desde o reinado de D. 


erre 


pelo DR, 


HUMBERTO LEITÃO 


Sancho | usava o título de Vila — 
tinham o forma, no seu conjunto, 
de um h:xágono muilo inegu- 
lar, estendendo-se, em longo 
lanço, desde o convento de 
Santo António (actuol Jirdim 
Público) à cerca do convento 
de S. Domingos, doí se conti- 


Continua no página 4 
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MAB NRO TS! 


E QUINTA ni AcIGRO 


E Ss D A DinEvT 


RETROSPECTIVA 


ficando para trás. Cada ge- 
ração que surgia era uma 
conquista de perfeição sobre 
a precedente. 

Dobam-se os séculos so- 
bre os séculos. O homem 
separa-se em grupos cada 
vez mais numerosos. Às ci- 
vilizações surgem magesto- 
sas ao ritmo uniforme do 
tempo. Muitas deixaram ape- 
nas a marca da sua vivência 
em obras materiais e morais 
só mais tarde consolidadas 
pelas gerações suas descen- 
dentes, E não há dúvida de 
que tais civilizações se er- 
gueram e mantiveram devi- 
do ao esforço dos seus 
jovens, guerreiros ou traba- 
aiiaras materiais e espiri- 
tuais. Mas degeneraram gra- 
dualmente, porque abusaram 
da natureza. E por isso fo- 
ram punidas. Nasceu então 
uma raça mais forte que des- 
truiu a raça decrépita. Seo 
homem soubesse e quisesse 
harmonizar-se com a natu- 
reza, a perfeição da humani- 
dade surgiria mais râpida- 
mente. 

Os milénios passaram, 

No limiar dum novo pe- 
ríodo, surgiu um jovem que 
foi a síntese de todos os 


Õs nossos 


rebelde, a de outrora (a dos 
nossos Pais e dos nossos Avós) 
também o é! Por que não 
querem eles compreender que, 
embora lhes incumba criar-nos 
e educar-nos, só nós podemos 
viver a nossa vida? 


Se querem que saiamos a 
passeio de trem, que namore- 
mos dum 4.º andar e que faça- 
mos ridicularias para divertir os 
convidados co serão — para 
que se incomodam então a in- 
ventar foguelões e saléliles? 
Talvez algum dia apareço no 
mercado a mulher eléctrica! 


Por que não querem os Pais 
compreender-nos? E a verdade 
é que, apesar dos nossos alar- 
des de independência, precisa- 
mos deles, talvez mais, até, do 
que antigamente. Mas precisa- 
mos essencialmente da sua com- 
preensão. 


Mas (qual de vós já não 
passou pelo mesmo?) ao ten- 
tarmos expor um problema, ao 
querermos desabofar desgostos, 
ouvimos sempre a mesma coisa, 
e apenas esta coisa: «Que 
mocidade esta! No meu tem- 
po...» Logo a seguir, vem um 
chorrilho de admoestações. Pe- 
rante isto, que fazem vocês? 
O mesmo que eu, certamente. 
Encolhem os ombros, e pen- 
sam: «Não vale a pena insis- 
tir... Nunca me compreende- 
riam...» — Depois, como úni- 


ideais: Jesus, o Cristo. Que 
outro modelo poderemos nós, 
jovens de hoje, tomar para 
nosso guia ao enfrentar a 
vida? Que modelo mais per- 
feito do que a própria per- 
feição ? 


O tempo passou sobre 
Jesus. A Humanidade, im- 
buida da doutrina nova, pro- 
curou seguir o caminho apon- 
tado pelo Filho do Homem. 
Até hoje, apenas foi trilha- 
da uma milésima parte do 
luminoso caminho, Encon- 
tram-se os homens à beira 
dele, arriscam uns passos, 


A GRAVE 


há campanhas. Se as há — é 
a favor ! 

Na França, na Inglaterra, 
na grande pequena Suiça, na 
admirável Holanda e na Bél- 
gica, tanto como noutros paí- 
ses muito mais evoluídos des- 
portivamente do que o nosso, a 
juventude faz maravilhas no 
domínio da Ciência, das Letras 
e das Artes. Em Portugal, só 
uma confrangedora minoria 
se dedica a estudos sérios nes- 


problemas 


co refúgio, contamos à amiga 
ínlima o que nos preocupa, Ela 
é da nossa idade, conforta-nos 
e oconselha-nos da maneira 
que supõe ser q melhor, mas 
que, na verdade, infelizmente, 
nem sempre o é. Áfinol, ela 
tem problemas iguais cos nos- 
sos... 

O tempo vai passando, os 
dias, as semanas, os meses, 
Um dia a desilusão surge. O 
conselho que à nossa amiga 
nos deu, de tão boa vontade e 
da melhor maneira que sobia, 
não era o mais conveniente. 
Não refletimos mois, ontes lan- 
çamos as culpas da nossa dor, 
da nossa desilusão sobre os 
nossos Pois, E porquê? Sim, 
porque eles se esquecerom de 
que estamos no século XX e 
de que a moda dos suspiros e 
dos sais, da quadrilha e do 
rondó, passou há muito. 

Por que não tentam os nos- 
sos Pois esquecer q época da 
sua juventude e compenelrar-se 
de que nós temos de ser cria- 
dos de acordo com o nosso 
tempo ? 

Estas linhas não traduzem 
apenas o meu problema, mas o 
problema da moderna juven- 
tude. 


Só pedimos um bocadinho 
de tolerância. Não é pedir 
muito, pois não? 


Maria Celesta Fernandes 


ELECTRO - AGIL 


de 


Augusto Gil Pires de Almeida 


Reparações e instalações de luz e força motriz — Canalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


(Frente à igreja de EIXO) 


IM A PRA OG MMA 


mas não avançam mais. Ten- 
tam por vezes retroceder e 
destruir todo o caminho an- 
dado. Mas os caboucos, afor- 
tunadamente, resistem. E, 
sem os homens darem por 
i-so, talvez mesmo sem que- 
rerem, cada vez mais se 
amarram à tábua de salva- 
ção, na fúria das suas tem- 
pestades. Para desprezá-la 
teria que desaparecer a cons- 
ciência humana. O Cristo é 
a consciência latente em 
todo o indivíduo e no Uni- 
verso. Só destruindo tudo, 
essa consciência desaparece- 
ria. Tudo o que existe é 
Deus — e nem ele próprio 
pode destruir-se. 


Jaime Borges 


«DOENÇA» 


tes dominios, que são os ver- 
dadeiros domínios do homem. 
E a grande maioria dessa con- 
frangedora minoria é, em re- 
gra, impulsionada apenas pela 
vaidade, a descair em doentio 
narcisismo. 

Nós gostamos também do 
futebol. Nós gostamos também 
do desporto. E não é contra o 
desporto, não é contra o fute- 
bol que lutamos. E' contra a 
doença. K' contra a paixão, 
sempre perniciosa, particular- 
mente contra a paixão fomen- 
tada pelos desportos de choque. 
Por asso ousamos pedir aquilo 


Litoral — 


DES E NHO 
PUBLICITÁRIO 


CAR PAZE Sa 


e | DECORAÇÃO 


PROJECTOS PARA 


STANDS DE EXPOSIÇÕES 
ZÉ PENICHEIRO 


OVAR 


protecção dos chamados des- 
portos pobres, tão ricos de be- 
beneficios, como a natação, o 
remo, a ginástica, o abletismo. 

Em vez de estádios monu- 
mentais para entronizar «Sua 
Magestade o Futebol», cons- 
truam-se estádios mais modes- 
tos, mas com pistas e piscinas. 


Reforme-se o ensino no sen- 
tido de humanizar a sociedade, 
livrando-a dos perigos mate- 
rialistas que a fustigam em 
rajada. Infelizmente, depois de 
se ter criado semelha.:te men- 
talidade, ter-se-á de criar uma 
nova. Mas elaé necessária, para 
evitar as discussões furiosas, 
as dissenções desagregantos, 
que alteram os nervos e a ra- 
2ão, entre doentes que... nunca 
deram um pontapé na bola... 


O futebol deve ser coisa 


subalterna na vida dos povoss 


Há que tomá-lo em doses mi- 
nimas, porque todo o espirito 
que se deixa apaixonar, enfra- 
quece-se. E do que a Fuma- 
nidade precisa é de espíritos 
fortes em corpos fortes. 

O mundo de amanhã per- 
tence aos jovens de hoje. E im- 
prescindivel que os jovens te- 
nham a força suficiente para 
não se deixarem dominar por 
excessos nefastos, 


que tanta vez tem sido pedido : - 


a difusão, a propaganda e a 


Cróni 
rOuL 
Continuação da primeira página *— 
com as observações do 
homem. Mas sucede que, 
desta vez, ele me acolheu 
com subservientes mesuras 
de escravo, polvilhando de 
amabllidades o corriqueiro 
acto da tomada de medidas: 
«E' um prazer trabalhar 
para Vossa Excelência, Pro- 
porções ideais, aprumo de 
rapaz, uma gordura bonita...» 

Idênticas transformações 
pude verificar quando, mo- 
vido por um realizável de- 
sejo de ociosidade, me des- 
pedi do emprego. O patrão 
abandonou o seu ar de faraó 
inacessível para me cair nos 
braços; o guarda-livros Fon- 
seca, que nunca se cansara 
de referir a minha minguada 
vocação para o difícil mester 
de escriturário, disse choro- 
samente da sua mágoa por 
perder «o grande auxiliar, o 
braço direito, o amigo»; e 
até a Genovevazinha dactiló- 
grafa, que sempre respon- 
dera aos meus galanteios 
com um desabrido «você já 
se viu ao espelho ?», me con- 
fidenciou comovidamente, à 
saída, que eu fora o mais 
correcto e simpático dos co- 
legas. 

Mas as surprezas não fi- 
cam por aqui, À noite, de- 
pois do jantar, bateu-me à 
porta o Emiliano Sampayo, 
esse editorzeco malandro a 
quem um dia tive a desdita 
de oferecer os meus versos. 


Pereira da Silva 


cas A 


Comentou o pulha, na altu- 
ra, que não existiriam os ces- 
tos de papéis se não houves- 
se daquele rebotalho para 
lhes pôr dentro; agora, po- 
rém, devia você ouvi-lo... 
Que nada de tão brilhan- 
te se produzira no âmbito da 
moderna poesia nacional, 
constituindo suma honra pa- 
ra ele a edição dessas flores 
geniais do meu talento. Já 
reparara tudo, numa pro- 
usão de esmeros que fatal- 
mente deslumbraria o mer- 
cado livreiro: papel velino- 
-gótico, capa sugestiva, e, 
principalmente, um prefácio 
de truz, adrede encomendado 
a não sei que marcante fi- 
gura da nossa crítica... Ao 
mesmo tempo, quis infor- 
mar-me da ampliação futura 
dos seus negócios — uma 
grande ideia que eu poderia 
apoiar com a robustez da 
minha jovem fortuna... 


Tão insólitos aconteci- 
mentos trazem-me, como fà- 
cilmente se entende, perple- 
xo; e, ainda ontem, seguindo 
o antigo conselho da insi- 
diosa Genoveva, dei comigo 
na frente do espelho, todo 
entregue à investigação du- 
ma eventual melhoria de 
aspecto. Mas nada notei. 
Continuo um balofo sujeito 
de estômago dilatado e per- 
nas curtas, tão pobre de en- 
cantos como sempre, e mais 
envelhecido do que nunca. 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Coricessionário das marcos: 

Loewe-opla «Braun * Emud Rádio q Goloso 
Reparações gxrantidos e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRATIS 
R. de Arnalas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 


AVEIRO 


Trespassa-se 


Estabelecimento de Mer- 
cearia e Vinhos, na Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, 255. 

Tratar com o proprietário 
na R. Cândido dos Reis, 140-2.º AVEIRO 


Fogões Eléctricos 


Visitem o novo «Stand» 


na cave da 
Casa das Utilidades 


legres 


A que atribuir, então, o meu 
repentino sucesso? Na rua, 
decuplicou o número dos ca- 
valheiros que me tiram o 
chapéu, das damas que me 
sorriem; na barbearia, a ma- 
nicura apodera-se carinhosa- 
mente das minhas manápu- 
las horrendas, cabeludas, 
verdadeiramente de piteco, 
e afiança-me ao ouvido que 
tenho mãos de príncipe; no 
café, o criado. dobra-se em 
milhentas vénias, ignora 
toda a freguesia para me 
servir; e até a minha pró- 
pria mulher — veja lá!— 
parece olhar-me receosa- 
mente, com espanto, qual 
amedrontada e tímida oda- 
lisca na presença fabulosa 
do Grão-Turco!... 

Como explicar este in- 
compreensível estado de coi- 
sas, senão a partir duma vil 
suspeita? Sempre pensei e 
ouvi dizer que os homens se 
notabilizam pelo fulgor da 
sua inteligência, pela firmeza 
do seu carácter, pelo exem- 
plo da sua honradez; mas, 
em função do meu caso pes- 
soal, estou autorizado a crer 
que esse valioso conjunto 
de atributos pode ser vanta- 
josamente substituido por 
uma única virtude: os con- 
tos de réis da Tia Generosa! 

E' nesta convicção que o 
abraça cordialmente o 

velho amigo 
Zózimo Pedrosa 
Jorge Mendes Leal 


ONHOTADO 


SECÇÃO DIRIGIDA POR ANTÓNIO LEOPOLDO 


FUTEBOL 


Avintes, 2 — Beira-Mor, 2 


Comentários de ARMINDO TETO 


CORREU imensa multidão, no 
domir go, ao Campo de Joa- 
quim Lopes, em Avintes, para 
essistir on jogo do grupo local 
com o Beiro-M 1, na expec- 
fativo, que não to! iludido, de 

ver um bom desaho de futebol, Na 
verdude, o partido consttwu um belo 
espectóculo desportivo: têcnicamente, 
os grupos brindorom-nos com lutebol 
de bom recorte, que muitos equipas 
de divisões superiores não desdenha- 
riam de assinor; espectoculormente, 
houve constante emoção, com permo= 
nente interesse pelo resultodo final, e 
com dúvidos que montiverom os nervos 
em estado de completo orrozomento ; 
e, disciplinormente, o desatio pode ser 
apontado com modelo. 

Aibtrou o sr, Joaquim Carvolho, 
de Brogn, e os grupos opresentaram: 


AVINTES — Carneiro; Ernesto, Fé- 
lixe Compos; Rocha e José Mario; 
Dias, lvo, Oliveira, Camurça e Martins. 


BEIRA-MAR — Viol 18; Ramos, Libe- 
rol e Evaristo; Nelito e Hossone Aly; 
Raimundo, Mota, Correia, Calisto e 
Mota Veiga. 

Ao intervalo: 21. 


O jogo 


Os lozais cedo manifestaram a sua 
infençõo de orrumoro jogo o seu favor, 
Insfolando-se no'meio-campo defendido 
pelos beiramorenses. Com um futebol 
simples, à bose de posses ráp-dos, os 
alvi-rubros confundiram, por mais duma 


vez, a defesa do Beiro-Mar, onde Vio- 
los (excessivomente nervoso) não dava 
aos colegas a contonço de costume, 
Assim, o0s 12 m., apnreceu o primeiro 
golo, marcado por CAMURÇA, com 
oportuno golpe de cobeça, à concluir 
um centro vindo do direito, 

Reagiram os amorelo-negros, pelo 
que o prélio passou, desde lego, o ser 
equilibrado, Um livre que Evonsto ati- 
rou sobre o borra foi o ponto de por- 
tida pora o resposto dos aveirenses 
que, à meio hora, se encontravam tran» 
comente oo ataque, bem apoiados 
pelo seu público, O empote pressen- 
ha-se, e surg voos 33m,, por CALISTO, 
com um remote bem puxado, o pôr 
termo a situnção contusa frente às ba- 
lizas avintenses. 

Todovia, mnmentos volvidos, aos 
35 m, CAMURÇA, novamente de ca- 
beço, torncu a colocar o Ávintes em 
vontagem, no seguimento de livre co- 
brado por Oliveira e provocndo por 
Evaristo, numo situoção de apuro. Co- 
isto feve à suo disposição a nova 
igualdade, cos 43 m.; mas, só com o 
«keeper» na frente, o remote sou for- 
fissimo mas... imensamente torto, sain- 
do a bola junto à bandeirola de canto! 

No reatomento, o Beira-Mar pro- 
curou modificar o resultado logo nos 
primeiros lances, Não o conseguiu, 
apesar da seu constante dominio e da 
bolo ondar a chorar (como costuma 
dizer-se na gíria futebolístico ), vezes 
sem conta, no gronda área dos visita= 
dos. Mos o Beira-Mar não desistiu, 
montendo-se sempre em rilmo exce- 


NICIANDO as suas actua- 
ções na fase inicial do 
torneio maior do bas- 
quetebol lusitano, joga- 
ram entre si, no preté- 
rito sábado, os dois re- 

presentantes aveirenses na refe- 
rida competição, Antes de mais, 
refira-se que foi numerosa a assis. 
tência que acorreu ao Campo do 
Colégio a presenciar o desafio, 
memorável pelo facto de marcar 
a primrira presença de dois agru- 
pamentos de Aveiro no Nacional 
da 1 Divisão, 

Arbitraram os srs. Amílcar Ta- 
vares da Silva e António Estima 
Rino, e os conjuntos apresenta- 
ram; 


Sangalhos —Joaquim Almeida, 
Farate (5-0), Amândio (6-6), Al- 
berto (5-7), Feliciano (22) e Ar- 
lindo Santiago. 

Galitos — arlindo (2-0), José 
Fino (1-0), Artur Fino (4 0), Adria- 
no Robelo (916) e Hernâni (6 0). 


A partida decorreu com muita 
animação e interesse constante, 


PORTUNAMENTE, 


secção, 


nesta mesma 
referimos — no número 


221, de 17 do corrente nês—a 


BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional da | Divisão 


Sangalhos, 31 — Galitos, 38 


vencendo os aveirenses com indis- 
cutível mérito, pela maneira inteli- 
gente por que conduziram as ope- 
rações. 

O Guilitos vencia por 22-16 no 
final da 1.º parte, alcançando sO- 
mente 16-15 no períudo final, que 
foi mais « quilibrado, 

Anote-se o pormenor da boa 
percentrgem de lances livres trans- 
Formados — 43.75ºjo para o Sanga- 
lhos (7 em 16) e 5454º/, pura o 
Galitos (12em 22) — e ainda O facto 
dos 16 pontos obtidos pelos elvi- 
-rubros na segunda parte terem 
sido todos murcados por Adriano 
Robalo, que voltou a realizar ex- 


ECOS 


recepção dum extenso ofício do 
liliobum Clube relativo ao relato 


feito pelo Litoral, no número 220, do dia 10 
de Janeiro, do desafio Ilhobum — Gulitos, que se jo- 
gou em Ilhavo no passado dia 3. 


COMENTÁRIOS 


Só hoje 
nos foi pos- 
sível ace- 
der à soli- 
citação de 
o publicor: 


& 


fozêémo-lo no integra e sem mais detenças. 


llhovo, 11 de Janeiro de 1959 


Ilmo Snr, 
Director da Secção Desportiva do «Litoral» 


Aveiro 


Com pedido de publicação, no «Lito- 
ral», vimos expor a V. S.º o seguinte: 

Acobsmos de ler, na secção despor- 
fiva do «Litoral», o relato do encontro de 
Bo-quetebol que êste Clubs renliz u, 
com os «Golitos» no possado din 3, no 
nosso Estádio e reprdinmos e lamentas 
mos as afirmoções nele feitas. 

E porque es'á em cousa o reputação 
do público de Ilhovo, e porque quere- 
mos ilucitar o boa fé dos |-itores alheios 
à modolidade, apressamo-nos a relatar, 
como vimos, os acontecimentos. 

Como já é tradicisnal, os encontros 
real zodos entie o nosso Clube a os sGa- 
litos», despertam sempre grande interesse 
por parte do público e o!latns, fenómeno 
motivado, não pelo equilibrio de forças 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA 


HI DIVISÃO 


lente, e antes redobrou os seus estor- 
ços. Os aveirenses, calorosamente inci- 
todos pelos seus adeptos (mogniticos 
no apoio prestado) e gnlvanizados 
pelo exemplo de Hassane Aly, que se 
botia denodomente com um |-80, acor- 
rendo o todo 6 lodo, lançarom-se ex- 
clusivomente do oatoque. Aos Ólm.. 
Correio toi derrubado na área de rgar 
e Mota, prossegundo na | g do, rema- 
tou poderosomente, h uve, por momen- 
tos, a sensoção de golo; mas o bolo 
possou a milimetros do poste, com 
Corneiro batido pela rapid-z do lonce. 
Esta toada, no entanto, poderio ter 
sido fatal, uma vez que, com o delesa 
desguornecida, vos 63 e cos 65 m,, 
em tugas velocíssimos, M rtins conse- 
guiu isolor-se e aparecer sózinho dian- 
te de Violos: os golos, que pareciam 
inevitáveis não surgiram, porém, pois 
o extremo avintense atirou, de ombas 
as vezes, por cima do barro. 

Chegou-se oo último quarto de 
hora. Os beiromorenses, não obran- 
dam a toada, Investindo constantemen= 
te sobre o último reduto do grupo por- 
tuense, E o Avintes, pensondo em 
segurar o resultado vitorioso, começou 
o ceder, Os minutos correm, voom, 
esgotam-se, para uns (os de Aveiro ): 
e parecem não ter tm, imensamente 
longos, poro outros (os de Avintes): 
é grande o emeção, dentro e fnra do 
rectângulo, Aos 80m., CALISTO obte- 
ve o 2-2, novamente pondo termo a 
um lonce olgo contuso, 

Houve grtos de entusiasmo, e lá- 
grimos de olegria, e desmoios oté — 
tudo provocado pela começão do golo 
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dos equipas (pois reconhecemos a nossa 
inferivridade ), mos talvez pelo secular 
rivalidade entre as duns terras vizinhas... 

Assim, como hrbitualmento, oguor» 
dava-se mois um belo espectáculo, como 
tantos outros, digno de recordar. Mas 
tal não aconteceu, 

Com um início equilibrado, o «lllia- 
bum», que cheg:u a estor com vantogem 
(ver relato do «Correio do Vouga»), per- 
turbou os «Golitos» que se viram na nes 
cessidade de lançar mão de um jogador 
que fem estado no inoctividade — e que 
é bastante conhecido no meio basquete- 
bolistico. Lego de entrado, o jrgndor 
em referência, fez uma «gravata» ao jaga- 
dor Paroleiro que se viu na necessi toda, 
não de agredir, mos de se libertar. Foi 
nesta altura que os ânimos começaram 
a oquecer dentro e fira do rectângulo. 

Tombém não descortinames os «og:es- 
sões descarados» faitss pelo Grilo e 
Rosa Novo — qua, aliás, não nos pare- 
cem terem sido vistas pelo árbitro nem 
pelo Delegodo da A, B. A., nem pelos 
jogadores em campo que, findo o encon- 
tro, muito desportivamente se obraçaram 
(o que compromete um pouco o relato 
do «Litoral» ). 

O que poderá ter acontecido—e em 
varinde aconteceu—fei, por vezas, o 
desfôç», de parte a parta, de um ou 
outro atleta, na disputa da b la—incon- 
veniente próprio dos desportos de choque. 

Quanto nos « pretendidos gestos do 
afteta dos olvisrubros » (que o «'itoral» 
diz terem passado despercebidos à moio- 
ria dos assistentes) o seu regresso pela 
Gefinha, o processo pr licial em curso e 
a justiça da À, B A, farão luz sobre o 
coso — supomos. 

E vomes terminar, $nr, Director, lem- 
bando que, quando se tenta falar do 
argueiro nos olhos dos outros, bem me- 
lhor seria pansar-se primeiro no que vai 
por nossa cosa, O recente enerntro 
«Golitos— Esgueira» disputado nessa ci- 
dade, dispensa comentários de nossa 
parte. 

E, por heje, ficamos por oqui — por= 
que ainda não será desta vez que o I.bo 
vestirá a pele do cordeiro... 

Esperando dever a oterção, subs- 
crevo-me, 


De V. Sa 
Atentamente 
pelo «llliobum Clubes 
a) — Domingos Amador 


Somos forçados, mesmo 
contra nossa vontade, a ter que 
voltar a um assunto bem abor- 
recido. Exigem-no-lo. determi 
nos afirmações contidos na 
carta que nos foi enviada e 
que se encontram em monilesto 
desacordo com a realidode e 
com o verdade; e ainda umas 
tantas insinuações, gratuitas e 
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celente exibição, bem acompa- 
nhado por José Fino, que actuou 
igunlmente em plano de saliência. 

A concluir, uma referência à 
arbitragem, que foi regular, O 
público, todav a. não vit com bons 
olhos a nomeação de Amilcar Ta- 
vares da Silva para dirigir um 
encontro em que intervinha um 
Clube pelo qual ainda na época 
transacta estava qualificado e ali- 
nhou;e o certo é que o caso criou 
drficuldades a ambos os juízes, 
que, no entento, foram imparciais 
e procuraram acertar, 


Outros resultados « 

No Porto — Campo do Ressa 
Boavista, 46 — Académica, 33 

Na Figueira da Foz 

Ginásio, 42 — Vasco da Gama, 33 


CLASSIFICAÇÃO 

J. V. E. D. Bolas P. 
Boavista 11—-— 4633 3 
Ginásio 11—-— 42:35 5 
Galitos 1 i-- 3831 5 
Sungalhos 1—-— 1 51-58 1 
V.da Gama 1—— 1 55-42 1 
Académica 1—-— 1 3546 1 
F.C,Porto — — — — ——— 


ra os próximas jornadas 


HOJE —No Porto (Parque das 
Camélias), Vasco da Gama-San- 
golhos; em Aveiro (Rinque do 
Parque), Galitos- Boavista; e em 
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Xadrez de Notícias 


No domingo, durante o 

festival de basquetebol 

realigado em Sangalhos, 
e além do encontro entre as equi- 
pas femininas do Galitos e da 
Adadémica, realizaram-se mais 
dois desafios, em que se apura- 
ram os seguintes resultados: 
Sangalhos, 17 — Académica, 14 
(Juniores); e Sangalhos, 49-S, 
Jaeinto, 30 (seniores). 
metos futebolísticos que 4 
o antigo jogador Cor- 
reta Dias (famoso na Ovarense 
eno F, C.do Porto) val ortentar 
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Corre com insistência nos 


Baixa no Galitos — 


MÁRIO ROCHA 


seguiu para Angola 


De avião, partiu para 
Luanda, anteontem, o conhe- 
cido, competente e aprecia- 
do técnico de basquetebol 
e devotado dirigente do 
Clube dos Galitos sr, Mário 
Rocha Ramalho, que vai fi- 
xar residência em Carmona. 

Na quarta-feira, no Res- 
taurante Galo d'Ouro, um 
grupo de umigos do concei- 
tuado desportista, a que se 
juntaram dirigentes e atletas 
da prestigiosa Colectividade 
aveirense, homenageou o sr. 
Mário Rocha com um jantar 
de despedida. 


Foram lidos telegramas 
de personalidades que não 
puderam comparecer, tendo 
f-lado, aos brindes, o Presi- 
dente do Clube dos Gelitos, 
sr. Dr. Mário Gaioso Henri- 
ques, para siguificarso home» 
nageado o agradecimento do 
Galitos pelo muito que ficou 
a dever aos seus sacrificados 
esforços e actividades, e de 
todos os desportistas pre- 
sentes pelos inestimáveis 
serviços prestados À causa 
do Desporto em Aveiro. 

Depois, conbe a vez ao 
sr. Mário Rocha, que egra- 
deceu as provas de amizade 
de que fora alvo, visivelmen- 
te sensibilizado com a home» 
nagem, 
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Pela Câmara Municipal 


Abertura da Feira de Março 


Atendendo ao pedido dos 
feirantes e à conveniência 
de se utilizar o recinto onde 
funciona à secular Feira de 
Março para a Exposição In- 
dustrial integrada nas Fes- 
tas do Milenário, a Câmara 
resolveu antecipar, este ano, 
excepcionalmente, as datas 
da abertura da Feira de 
Março para o dia 19 do refe- 
rido mês e do encerramento 
para o dia 19 de Abril. 


O concurso das proas dos 
típicos barcos moliceiros 
realiza-se, no entanto, no dia 
usual — 25 de Março. 


Prolongamento da 
Avenida de Salazar 


A Camara deliberou 
adquirir quatro prédios per- 
tencentes ao sr. Manuel Eu- 
génio Moreira Vinagre—dois 
na Rua das Olarias, um na 
Rua do Rato e outro na Rua 
de Santa Joana Princesa— 
que se destinam a ser demo- 
lidos para o necessário pro- 
longamento da Avenida de 
Salazar até à frente do Mu- 
seu Regional, 


Tratamento de doentes pobres 


A Camara Municipal au- 
torizou a passagem de guias 
de responsabilidade para o 
internamento e tratamento 
de doentes pobres nos Hos- 

itais Civis de Lisboa, no 
nstituto de Assistência Psi-* 
quiátrica da Zona Centro e 
no Centro de Asistência 
Psiquiátrica da Zona Sul, 


Novo Contínuo 


Foi nomeado para o lugar 
de contínuo municipal, vago 
por rescisão do contrato com 
o anterior serventuário, o 
sr. Eliseu Martins Godinho. 


PIC RR O e a a EO O Litoral 


Monumento ces Már- 


da Liberdade 


Por proposta do Veriador 
sr. Arnaldo Estrela Santos, 
aprovada pela Edilidade, a 
Camara deliberou mandar 
proceder aos necessários tra- 
balhos de restauro e conser- 
vação do obelisco da Praça 
do Dr. Joaquim de Melo Frei- 
tas, mandado levantar em 
1909 pelo Clube dos Galitos à 
memóira dos aveirenses mor- 
tos pela Liberdade, e cujas 
faces Norte e Poente se en- 
contram com as respectivas 
inscrições puidas pelo tempo. 


Anúncios luminosos 


Foi autorizada a insta- 
lação de anúncios lumino- 
sos requerida pelos srs, Au- 
rélio Humberto Alves de 
Morais Calado e António 
Osório de Almeida, para os 
seus estabelecimentos situa- 
dos na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 
Preços do arroz 


O preço máximo das va- 
riedades de arroz cultivadas 
Muga e Pierrot é fixado em 
2847, mantendo-se o seu fa- 
brico no tipo Mercantil. 

Os limites, máximo e míni- 
mo, entre os quais será esta- 
belecida para a campanha de 
1959/60 a tabela de preços 


tires 


's muralhas de Áveiro 
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nuando pela Rua da Corredou- 
ra até defronte da Ponte das 
Almas, pela Rua dos Tavares 
ao Álboi, e subindo depois a 
Rua de Santo António em toda 
a sua extensão. Ficavam, por 
isso, fora de muros, o que 
correspondia à Rua do Rato, o 
Bairro de Cimo de Vila ou do 
Espirito Santo, o Bairro das 
Olarias, a Praço da Fruta (junto 
às pontes), e o Bairro do Alboi. 
Dentro dos muralhas apenas 
um logradoiro, o Terreiro, pe- 
quena parte da actual Praça 
do Marquês de Pombal. O 
Largo da Cadeia (Praça da 
República) só, apareceu em 
meados do Sec. XIX, opós a 
demolição da igreja de S. Mi- 
guel e da capela de Santo An- 
tónio dos Presos. 

As muralhas 
portas: 

— q da VILA, dando acesso 
ao Bairro de Cimo de Vila; 

— a do SOL, contígua ao 
adro da Igreja de S. Domingos, 
e servindo o Bairro das Olarias;, 


tinham oito 


— a do CAMPO ; 

—a do COJO; 

—a da RIBEIRA, ao fundo 
da Costeira; 

—a do ALBOI, abrindo 


para o bairro do mesmo nome 
(no sec. XVI a população da 
vila atingiu 14,000 almas, com 
2.500 fogos, havendo numero- 
sos comerciantes estrangeiros, 
particularmente ingleses e fla- 
mengos, que viviam num boirro 
especial denominado do Alboy); 


— a de BABÃES; 

— e a de VAGOS, a meio 
da actual Rua do Dr. Miguel 
Bombarda. Esta porta dava 
acesso à vila de Vagos pelas 
estradas da Senhora da Ajuda 
e da fonte do Lila, únicas 
existentes. 

O mais curto caminho, no 
sentido Sul-Norte, através do 
burgo murado, era feito pela 
Rua Direita... tortuosa via 
ligando a porta da VILA à da 
RIBEIRA. 

Em 1506, as muralhos da 
Vila de Aveiro encontravam-se 
em tão: mou estado que El-rei 
D. Manuel houve por bem 
ordenar a sua reediticoção ; e, 
para isso, enviou à Câmara a 
quantia de 10$000 réis, quantia 
essa que de Lisbaa veio sob a 
guarda duma forte escolta de 
80 soldados ! 

Parece overiguado que, 
em 1759, as muralhas ainda se 
conservavam em bom estado ; 
mas, logo em seguida, e aos 
poucos, começou a demolição. 
A sua função terminara, e as 
obras da barra, dos muros do 
cais, e do liceu, numa região 
e numa época em que escas- 
seavom os materiais de cons- 
trução, impunham o aproveita- 
mento das velhas pedras. 


Como relíquia, restavam-nos 
aquelas que «ao anoitecer de 
quarta-feira, ruiram sobre o 
prédio contíguo do lado Sul...». 

Humberto Leitão 


à Lavoura para a colheita de 
1959, tendo em atenção o 
volume da produção e o desti- 
no a dar aos excedentes, se 
os houver, constam de um 
mapa afixado no Grémio da 
Lavoura de Aveiro e Ilhavo. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


o Em 23, seguiu, para 
Lisboa, o arrastão bacalhoeiro 
«Santa Mafalda». 


e Em 27, saiu, com o 
mesmo destino, o arrastão 
bacalhoeiro « Santa Princesa » 
e demandou a barra o navio- 
-motor « Terra Nova», proce- 
dente da Figueira da Foz, a 
fim de entrar em doca seca. 


e Em 28, saiu, para Lisboa, 
o arrastão bacalhoeiro «Santa 


Joana». 
Novo arrastão 


Em nome da sociedade 
Pescarias Beira Litoral (S.A. 
R.L.), com sede nesta cidade, 
foi registado na Capitania o 
arrastão costeiro «Ria de 
Aveiro», acabado de construir 
nos Estaleiros S. Jacinto. 

Sobe a 11 0 número de 
embarcações daquele tipo que 
se encontram registadas agora 
no porto de Aveiro. 


Mocidade 
Portuguesa 


Divisão Distrital de Aveiro 


De acordo com o Decreto n.º 
42 092, inserto no Diário do Go- 
verno, n.º 6, 1 Série, de 8 do cor- 
rente, foi criada a Divisão Distrital 
de Aveiro, a exemplo dos demais 
distritos, o que altera a divisão ter- 
ritorial da M. P, até agora dividida 
em províncias. A nova orgânica 
começará a ser aplicada a partir 
de 1 de Fevereiro próximo, 


Centro Especial 
de Hipismo n.º 4 


' Foi superiormente nomeado 
Director deste Centro o sr. Capi- 
tão Alexandre Mendes Leite de 
Almeida, Comandante Distrital da 
P.S, P. em Aveiro. 


Coentro Extra-Escolar n.º 1 


O Comissariado Nacional da 
M. P. nomeou o antigo graduado 
Jeremias Ferreira Bandarra moni- 
tor deste Centro Operário. 


Torneio Litorario 
«Chama de Maio» 


O prazo de entrega dos traba- 
lhos termina no dia 1 de Maio pró- 
ximo São atribuidos dois prémios 
de 1000$00 e 500800, para cada 
uma das categorias e secções, 

Os centros e a Divisão Distri- 
tal de Aveiro informam os interes- 
sados das condições do Torneio, 
extensivo a filiados e não filiados 
na Mocidade Portuguesa, mesmo 
residentes no estrangeiro, e com 


Granja Patícola Riamar 


Pédigrees de Famílias 
JANSEN e DE LANGE 
«SELECÇÃO RIGOROSA » 
PATINHOS DO DIA 
OVOS DE INCUBAÇÃO 


KHAKI CAMPBELL 
CORREDOR INDIANO 
PEKING 

MUDO 

Híbridos: KHAKI x CORREDOR 
PEKING x CORREDOR 


Enviam-se em embolngens grótis 
para qualquer parte do Poís 


GOSTA NOVA —ayeiro—Tetes. 96118 


idade compreendida entre os 14 e 
os 25 anos. 


Sessões Cinematográficas 


Promovidas pela Divisão Dis- 
trital de Aveiro, realizam-se ses- 
sões, nos dias 4 e 7 de Fevereiro 
próximo, no Liceu e Escola Téc- 
nica de Aveiro, destinadas aos fi- 
liados daqueles estabelecimentos, 
com as seguintes películas; 


Frei Luís de Sousa; A Chave 
do Progresso; e Ao Serviço 
do Império. 


Campeonatos Re- 
glonais da M. P. 


Iniciam-se na segunda quinzena 
de Fevereiro, com a participação 
de todos os Centros de Aveiro. 


Centro de Estudos 
Político-fociais de 
Aveiro 


O Centro de Estudos 
Político-soclais de Aveiro 
promove, na próxima quarta- 
-feira, dia 4, pelas 21 horas, 
mais uma sessão de estudo. 

Será orador o Rev. Padre 
Aníbal Ramos, Vice-reitor do 
Seminário de Santa Joana, 
que abordará o tema «Pro- 
blemas da Emigração Portu- 
guesa». No final, será exibida 
a película «Portugueses no 
Mundo » 


A entrada é livre. 


O ASILO DE AVEIRO 


O nosso ilustre conterrá- 
neo Prof. Doutor Barbosa de 
Magalhães teve a gentileza 
de nos enviar a cópia de um 
fequerimento que apresentou, 
recentemente, ao Ex.”º Pre- 
sidente da Junta de Província 
da Beira Litoral. 

Em termos cativantes, so- 
licitou o nosso apolo ao pe- 
dido ali formulado. 

Porque se trata de assun- 
to de elevado e indiscutível 
interesse, impõe-se-nos tor- 
nar público o teor daquele 
requerimento, e por isso o 
transcrevemos: 


Exmo Sr, Presidente da Junta 
da Província da Beira Litoral 


José Maria Vilhena Bar- 
bosa de Magalhães, casado, 
professor e advogado, resi- 
dente em Lisboa, is da Se- 
nhora do Monte, 46, vem, como 
português e como cidadão avei- 
rense, solicitar a atenção de 
V. Ex“ para a desgraçada 
situação em que se encontra 
o Asilo- Escola Distrital de 
Aveiro. 

Essa instituição de assis- 
tência infantil foi criada em 
1688 pelo Presidente da Co- 
missão Executiva da Junta 
Geral do Distrito de Aveiro, 
que então era o Pai do supt, 
dotando-o de duas secções, uma 
feminina, aproveitando o ponco 
que restava de um asilo, que 
fora fundado por José Estêvão 
e a que, por isso, foi dado o 
seu nome, e a outra masculina 
a que depois foi dado o nome 
de Barbosa de Magalhães, e 
foi vivendo durante alguns 
anos em condições de progresso, 
chegando a ser construido pro- 
posttadamente um grande edi- 
fício, para nele ser instalado, 
como chegou a ser. 

Mas, tempos depois, por 
necessidade local, que não pre- 
tendo discutir, teve de sair 
desse edificio, tendo desde en- 
tão até agora mudado várias 
vezes de instalações até chegar 
ao triste estado, em que se en- 
contra actualmente, 

Essa instituição chegou a 
estar florescente, tendo uma 
aula de instrução primária, 
algumas oficinas e uma aula 
de música, tendo constituido 
com os seus alunos uma cha- 
ranga, que abrilhantou muitas 
cerimónias e festividades, não 
só oficiais, mas também parti- 
culares, pelo que auferiu bas- 
tantes proveitos. 

Pois tudo isso, sr. Presi- 


dente, tem estado a pouco e 
pouco a ser reduzido a quase 
nada. 

A Secção José Estêvão aca- 
bou, tendo, segundo consta, as 
últimas, muito poucas, inter- 
nadas que tinha, e para uma 
casa em Sever do Vouga. 

A Secção Barbosa de Ma- 
galhães está reduzida a bem 
pouco :—tem poucos asilados; 
já não tem oficinas; já não 
tem aula de música, nem cha- 
ranga, e está muito deficiente- 
mente instalada, 

Já não tem nada, pode di- 
ser-se. 

Só tem um Director, que 
é um bom funcionário, com o 
melhor desejo de ir melhoran- 
do a situação actual, mas a 
quem faltam os necessários 
meios, de que essa Junta, de 
que V. Ex“ é mui digno Pre- 
sidente, dispõe. 

Quando há três anos foi 
comemorado o Centenário do 
Nascimento de meu Pai, pen- 
sei que se aproveitasse então 
o ensejo para fazer alguma 
cousa a favor do Asilo. Enga- 
nei-me. 

Mas como este ano vão rea- 
lizar-se as festas comemorati- 
vas do Milenário de Aveiro, e 
poderia também não ser apro- 
veitado o ensejo que elas for- 
necem, resolvi dirigir-me à 
Junta da Província da Beira 
Litoral, na pessoa de V. Ex, 
a fim de solicitar a sua aten- 
ção para o assunto e que se- 
jam tomadas as medidas e 
providências necessárias de for- 
ma a que, quando se realiza- 
rem essas festas esteja, tanto 
quanto possível, restabelecido o 
antigo estado ia inda ue 
atingiu o Asilo-Escola Dis- 
trital de Aveiro. 

O supt espera deferimento. 
Lisboa, 24 de Janeiro de 1959 

A Bem da Nação 


a) Barbosa de Magalhães 


É muito gostosamente que 
subscrevemos a petição, cuja 
oportunidade e justiça des- 
necessário se torna encare- 
cer, 

Temos fundadas esperan- 
ças de que o Ex."* Presidente 
da Junta de Província da Beira 
Litoral, cujo dinamismo é so- 
bejamente conhecido, acres- 
cente à sua obra, tão notável 
e tão útil, a que no requeri- 
mento se lhe pede e lhe con- 
quistará a gratídão de todos 
os aveirenses. 
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Uma prenda voliosa para os vossos lhos Um Curado Dactilografia | 
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EscoLA MECANOGRÁFICA DE AVEIRO 


Praça do Dr. Joaquim Melo Freitas, 2 — Telecione sg5 
(Junto à Farmácia Ala) 


Homenagem ao 
Dr. Yale tuimarães 


Cerca de duzentos avei- 
renses de todas as classes 
sociais e representações das 
colectividades e organismos 
corporativos, dos bombeiros, 
instituições de assistência, 
bandas de música, juntas da 
freguesia do concelho, pro- 
fissões liberais e clero, esti- 
veram no Governo Civil, ao 
fim da tarde de quarta-feira, 
28, para solicitar ao sr. Dr. 
Francisco do Vale Guima- 
rães, que no dia imediato 
deixou o cargo de Chefe do 
Distrito, autorização para lhe 
ser prestada uma homena- 
gem mais ampla dos seus 
conterrâneos. 

Em nome da comissão 
promotora, falou o conhecido 
advogado aveirense sr. Dr. 
Luís Regala, que, depois de 
enaltecer os méritos do sr. 
Dr. Vale Guimarães, disse 
da simpatia que o ex-Gover- 
nador Civil desfrutava em 
Aveiro e seu Distrito; viera 
ali, disse, solicitar-lhe per- 
missão para que os aveiren- 
ses lhe tributassem mais ex- 
pressivo preito de apreço e 
gratidão pela obra realizada 
na chefia do Distrito e, par- 
ticularmente, pelo carinho 
votado à cidade em que nas- 
ceu; « Aveiro — acentuou — 
não poderá esquecer a acção 
relevante e prestimosa de 
V.Ex.*».O orador teve tam- 
bém palavras de muita admi- 
ração para o novo Governa- 
dor Civil, sr. Dr. Jaime 
Ferreira da Silva. 

Osr. Dr. Vale Guimarães, 
no uso da palavra, manifes- 
tou a sua surpreza pela pre- 
sença tão numerosa de con- 
terrâneos: quando lhe haviam 
pedido que recebesse uma 
representação de aveirenses, 
estava longe, acentuou, de 
imaginar que tão singela di- 
ligência logo reunisse à sua 
volta tantos amigos. Agra- 
decia, por isso, aquela prova 
de generosidade,tanto como o 
propósito de lhe significarem 
a sua tão apreciável simpa- 
tia em pública manifestação; 
mas a todos pedia que aban- 
donassem tal intento, por 
considerar inútil demons- 
trarem-lhe, por outra forma, 
que conta um amigo em cada 
conterrâneo. Sabe-o há mui- 
to, e com isso se sente des- 
vanecido. Agradecimento 
que houvesse a formular, 
continuou, só de si devia 
partir: ao Governo, por ter 
sido escolhido para servir a 
sua terra e o seu Distrito; 
e à gente de Aveiro pelo 
apoio e colaboração que sem- 
pre lhe dispensou, o que lhe 
deu ânimo para peticionar 
aos poderes superiores a so- 


Agradecimento 


Conceição Henriques Ra- 
mires, na impossibilidade de 
0 fazer pessoalmente, vem por 
este meio patentear a maior 
gratidão a todas as pessoas 
que manifestaram o seu des- 
venecedor interesse durante 
o período da doença que a 
atormentou. 


Aveiro, 28 de Janeiro de 1959 


lução dos grandes problemas 
locais. Pediu, finalmente, que 
ao seu sucessor, cuja perso- 
nalidade enalteceu, os avei- 
renses dispensassem a mes- 
ma preciosa colaboração e o 
fizessem com o mesmo en- 
tusiasmo, y 

À assistência tributou ao 
sr. Dr. Vale Guimarães uma 
calorosa e prolongada ovação. 

Em consequência da re- 
cusa em aceitar o projectado 
preito, os organizadores de- 
cidiram enviar ao sr, Presi- 
dente da Câmara a seguinte 
representação : 


“A Cidade de Aveiro, otrovés ds 
todos os representuntes das suos 
mais litimos actividades luboriosas 
do cultura e do pensamento, da in- 
dústrio e do comércio, das associa- 
ções recreativas e clubisticas, da 
ocção rural e produção sal-neira, 
das agremisções sindicais e socie- 
dades arlisticas, em resumo, do espi- 
nto mais representativo dos tradicio- 
nois qualidodes e sentimentos do 
seu povo, respeitosamente solicita 
oo digno presidente do Municipio 
aveirense que ao Ex.mo sr. Dr. Fran- 
cisco José do Vale Guimarães—ex- 
“Governador Crvil deste Distrito—se- 
ja concedido a Medalha de Ouro da 
Cidade, como justo tributo e mere= 
cida homenagem pelos oliissimos 
serviços que prestou oo Distritos, 
designadamente, à Cidade de Avei- 
ro é qo seu povo, e cujos méritos 
atestarão inesqueclvelmente o seu 
amor à sua ferra de noscimento, oo 
seu espínto de protecção vo bem 
comum, à tolerârcia compreensiva 
do sua intel gência, à simpatia hu- 
mana e concilhodora da sua cons- 
ciência de homem de bem, pondo 
sempre ao serviço das Cousus Jus- 
tas o Dgnudode e o! Presligo do 
autêitco Cidadão e do verdadeiro 
Português », 


77 Anos de 
Humanitarismo 


A prestimosa Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro come- 
mora, huje, amanhã e na se- 
gunda-feira, setenta e sete 
anos de benemerente activi- 


EM AVEIRO 


Oferece-se para sócio de 
casa de venda de artigos elec- 
tricos, podendo estar à testa 
de vendas. Informações 
nesta Administração. 


TELEFONE 543 — AVEIRO 
Sábado, 31, às 21 horos 


A comédia musical e senti 
mental com LILIAN DE CÉLIS 


A RAINHA DO GOUPLkT 


EASTMANCOLOR —— 
—— Écran Panorâmico 


=— Dm 


Um mngestoso e vihrante es. 


pectáculo em TECHMICOLOR 


A FLECHA QUEBRADA 
—— || Com James Stewart, Debra 
Paget e Jelf Chandler 


dade, particularmente ao de- 
sinteressado serviço dos 
aveirenses. 

Furmulamos os mais ar- 
dentes votos pela perenidade 
da tão prestigiada instituição 
humanitária. 

O programa das comemo- 
rações é o seguinte: 


Dia 31 de Jonelro 


A's 21.30 horas; Cerimónia do 
Juramento e entrega do Capace- 
te a 10 novas Praças, imposição 
que será feita pelas suas pró- 
prias Mães, 

Dia 1 de Fevereiro 
A's 9 horas: Formatura Geral e 
Içur du Bendeira na Sede du As- 
sociação, 
A's 10 horas: Missa de sufrá- 
gio na Iyreja de Jesus, por alma 
dos Bombriros e Sóvios Proteo- 
tores falecidos, rezada pelo Ca- 
p-lãv da Corporação, Reverendo 
Manuel Uaetano Prlalgo, segui- 
da de ROMAGEM AOS UEMI- 
TERIOS DA CIDADE, com de- 
posição de flores, 

Dia 2 de Fevereiro 
A's 20 horusy Jintar de confra- 
terniz ção, na Sede, qude se en 


contra ab ria a inscrição a to= 
dos os Sócius Protectores, 


* Nas cerimónias do dia 1, 
toma parte a Banda Amizade, 


Vendem-se duas 
casas na Costa 


Nova do Prado 


Avisam-se os interessados 
que serão vetididas eim praça 
particular e no próprio local, 
no dia 8 de Fevereiro proxi- 
mo, ns duas casas perten- 
centes a João Ferreira de 
Macedo: 

Uima situada e com frente 
no melhor local da espla- 
nada; outra, com frente na 
estrada da Lomba, 

Reserva-se o direito de 
entrega caso a maior vuferta 
não interesse. 


Edital 


Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro Chefe da Se- 
gunda Circunscrição In- 
dustrial: 


Faz saber que João Mar- 
tins Carranchoy pretende li- 
cença para explorar uma pa- 
daria de fabrico de pão de 


trigo de farinha espoada e de 


milho, incluída na 5º classe, 
com os inconvenientes de 


APRESENTA | 
(12 anos) | 


Domingo, 1 de Feveriro, às 1550 e às 2115 horas e, 
possivelmente, Segunda feira, 2, às 2115 horas (17 anus) 


A produção em CINEMASCOPE, com COR DE LUXE 


O ADEUS A'S ARMAS 


Baseada no imortal romance de Hemingway e interpretada 
por Rock Hudson, Jenniffer Jones, Vittorio de Sica e Alberto Sordi 


Quarta-feira, 4, às 2115 horos 


WARNMERCOLOR 


| re. 


Novo filme extruído de romances de HEMINGWAY —— 


O Velho e o Mar 


o -« 
Magnificas actuoções de Spencer Tracy e Filipe Pazos 


(12 anos) 


Quinta-felro, 5, às 2115 horos 


JOAN COLINS, RICHARD BURTON, BASE. SIDNEY 
e CY GRANT na película ————— 


A NOIVA DO MAR 


CINEMASCOPE 


es COR DE LUXE 


(12 anos ) 


| 
Domingo, 1 da Fevereiro, às 21 30 horas 


Terça-feira 3, ós 2130 horas 


Um grandioso espectáculo da querra que 
rasgou em chamas o Sabará 


Duelo no Deserto 


Películo em SUPERSCOPE, com Rulph Meekr, 
Murta English, ], Corrol Naish e outros 


Hoje — As sr. profa D. Cândida 
Lopes Brites, esposo do sr, Tenente João 
B-ptista do Amorol Brites, D. Maria da 
Apresentação de Sousa Taborda e D. 
Cândida Taixeiro Lopes M lheiros; e os 
srs, Severino dos Anjos Vieira, Jeremias 
Ferreira Bandarra e Manuel da Silva 
Lemos. 

Amonhã — A sr.º D. Rosa da Silva 
Andias Varela, esposa do sr. Jusé Júlio 
Pereira Varela; os srs. 1.º Sargento Cor- 
los Augusto Pires e José Martins Arroja, 
Tesoureiro da Câmara Municipal da Vila 
da Feira; e o menina Ermelinda Rosa de 
Oliveira, filho do sr. Manuel] Agostinho 
da Silvo, da Murtosa, 

Enio = Ab sp,024 Du Marto torto 
de Almeita a'Eç» R-gols, esposa: do «re 
Copitão Pinto Amarol; D. Preciosa Far- 
reira Nova, esposo do sr. Aldemir Al- 
meida Casta e Silva; D. Maria do Apre- 
santoção Limas, esposa do sr. Manuel 
Ferreira Sardo; D. Olívia Neto, residente 
no Porto, e D. Maria da Aprasentação da 
Cruz Mtos, espisa do sr. Manuel de 
Motos, nusente na Beira (M qambique); 
eo sr Frusto Lopes Nogueira, resijente 
no Funchal, 

Em 3 — O sr. Coronel Artónio de Pi- 
nho: Freitas, Director da Esc | Centrol da 
Sirgentos, de A'guedo; o estudante de 
Medicina Rogério da Silva Leitão, fiz 
lho do Presidente da Comissão Municipal 
de Turismo e nosso colab rador Dr. Hum- 
berto Leilão; a menina Maria do Rosário 
Ribeiro do Vale Guimarães, e o menino 


fumo e perigo de incêndio, 
sita em Póvoa do Valado, 
treguesia de Requeixo, con: 
celho e distrito de Aveiro, 
confrontando ao Norte e 
Poente com Jão Ri quete, 
Nascente e Sul com a via 
pública. 

Nos termos do regulamen- 
to das indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tó- 
xivas e dentro do prazo de 
30 dias, a contar da data da 
publicação e afix ção deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas epresentar 
reclamação por escrito, con- 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pretivo processo n.º 22559, 
nesta Circunscrição Indus- 
trinl, com sede em Coimbra, 
Avenida de Sá da Bandei- 
ra, mn: Lil. 

Coimbra e Secr-taria da 
2.º Circunscrição Industrial, 
em 16 de Janeiro de 1959 


Pel' O Engenheiro Chefe da Circunscrição, 
a)j- Joaquim Neto Murta 


———s eee 


Cine-Teatro Avenida Teatro Aveirense 


Programs la semana 
TELEFONE 118 
(12 anos) 


Ano Magnani, o pequeno de 7 anns Piero Boccio, 
Eleonora Rosi Drogo e Antonio Cifórielo em 


Quando 03 Anjos não Foam 


Uma obra profundamente humana, consa- 
gruda pelo publico e pelas críticos % Um 
filme premiado yw Ecran panorâmicos 


(12 anos) 


| BREVEMENTE: 


O Despertar 
Bem no Meu Coração 


Armanda Jorge Melo, filho do sr. Cesá- 
rio do Groça e Melo, 


Em 4 — O sr. Jnão da Costa, sogro 
do sr. João da Graça Poula; a menina 
Maria da Groça Ferreira do Vale; e o 
menino José Vieira, filho do sr. José Ma- 
ria Vieira, 


Em 5 — Assr.os D. Maria Celeste de 
Oliveira S-lgueiro, esprsa do sr. eng. 
Paulo Seabra Ferreira; D Maria Marga- 
rida Correia de Lacerda Carvolho Ma- 
chado e D. Alice Gomes Vieira; os srs, 
Dr. Lucono Sérgio Lemos dos Reis, Assis- 
tente do Fsculdade de Medicina da Uni- 
versidode de Crimbro; e Marcelino 
G nzález de Lo Pefia; os meninos Mo 
vin Gr brielo Queirós Santos, filha do sr. 
eng. ermono Vendrell Santos, e Mria 
d= Lourdes Barato da Rºcha, filha do sr. 
Dr. Augusto José Sobrinho Barata da 
Recha; e o menino João Luis Varela 
Campos, filho do sr, António Pereira 
Campos Nuia. 


Em 6 — Assr.s D, Emilio Vilante de 
Abreu Freira, esposa do sr. Aitur de 
Abreu Freire, e D. Maria de Deus Cal- 
deiro Gadim, esposa do; sr. Floriono Go- 
mes Godin; o sr, Aurélio Guerro; e o 
menino Ricardo Jorge Rocha Pereira 
Campos, filho do sr. Ricardo Pereira 
Campos Júnior. 


CASAMENTOS 


* No igreja do Carmo, celebrou-se 
no domingo o casomento da sr. D. Lu= 
cilia de Almeido Madoil, Flha da sra 
D. Maria dos Prozeras Almeida e do sr. 
José da Fonseca Madoil (já falecido) 
com o sr, Artur José Lopes Lc bo, filho da 
sr.º D, Preciosa Lopes Lobo e do sr, Ar- 
tur Lobo Júnior. 

S-rviram de padrinhos: da neiva, 
sua irmã, sr.º D. Mario Roso Madail Vei- 
gn e seu cunhado, sr. Fernando de Al- 
meid V-ig>; e do noivo, a sr.º D.Ma- 
ria Emília Pinto Madoil e o sr. Carlos 
Lourenço Bota, 


* Igualmente no domingo, cansor- 
cioram se nesta cidade a sr.º D. Maria 
Isob | Marques Mano Guimarães, filha 
da sr? D. Maria Jyé Marques Mano 
Guimarães e d» sr. Álvaro Guimarões, 
com o sf, Albert Feroz, filho da sr. 
D. Julinna Assunção Ferroz e do sr. An- 
tónio Henriques Fetroz, 

Serviram “de padrinhos: pela noiva, 
a srº D. Marin Júlia Fonseca Jorge e o 
sr. Dr. Jorge da Fonseca Jorge; e, pelo 
noivo, o st. Dr, Amadeu Rodrigues e sua 
esposa. 

Aos novos lores desejimos 
os maiores lelicidades 


BAPTIZADOS 


x No penúltimo domingo, foi bapti- 
zido no Sé Catedr |, com o neme de 
Alberto Af sn, o filhinho: da nossa cela- 
boradora Drº D, Dules Alves Souto e de 
seu morido, sr. Dr. Paulo de Miranda 
Catarino, 

Fi cficinnte o Revo Padre Messias 
do Rocha Hipólito e setvirom da padri= 
nhos a menina Manuela Pires Simões e 
o conhecido indushial sr. João Nunes da 
Rocha. 

O menino é neto do ilustre Presiden- 
te do Município, sr. Dr. Albaito Souto, 

* Na igreja de Eixo, foi b=p'izado 
no penúltima quinta-feiro, dia 22, com 
o nome de António José, o filhinho do 
sr. Augusto Gil Pires de O iveira. 


CAMARA MUNICIPAL. DE AVEIRO 
EDITAL 


DR. ALBERTO SOUTO, Pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal do Concelho de Aveiro 


Faz público que esta Cà- 
mara Munivipal, em sua reu- 
união ordinária de 25 do cor- 
rente mês, deliberou abrir con- 
curso pelo prazo de VINTE 
DIAS, para exploração da 
aparclhugem sonora durante 
a Feira de Março do corrente 
ano, 

As condições podem ser 
examinadas na Secretaria 
desta Cârara e o prazo para 
a recepção das propostas ter- 
mina no dia 15 de Fevereiro 
próximo, pelas 14.50 horas. 


Paços do Concelho de Aveiro, 


“ 24 de Janeiro de 1959 


O Presidente da Câmara, 
a)— Alberto Souto 
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V. EXº TEM DIFICULDADE EM BRINDAR 


Comarca de Avelro 


ANÚNCIO 
ip PUBLICAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 
17 de Fevereiro próximo, pe- 
las 10 horas, no Tribunal 
desta Comarca, na acção su- 
mária, em execução de sen- 
tença que a exequente Maria 
Borralho Coelho, viúva, do- 
méstica, do Bons'cesso, move 
contra os executados Víto- 
rino Saraiva Louro, viúvo, 
comerciante, residente em 
Inkissi, Congo Belga; e Joa- 
quim Ferreira Saraiva e 
mulher, Rosa Ferreira Dias 
Saraiva, ele comerciante e 
ela doméstica, residentes em 
Mamodeiro, desta Comarca, 
que corre termos pela 2.º Sec- 
ção do 2.º Juizo, também 
desta Comarca, hão-de ser 
postos em praça pela primei- 
ra vez, para serem arrema- 
tados ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor que 
adiante se indica, os seguin- 
tes prédios penhorados àque- 
les executados: 

Ed 

Casa térrea, com suas 
dependências, logradouro e 
quintal, nos Pousios, limite 
de Mamodeiro, freguesia de 
Requeixo, desta Comarca, que 
val à praça pelo valor de 
5.560800. 


Casa de primeiro andar, 
logradouro e mais pertenças, 
sita nos Pousios, limite de 
Mamodeiro, daquela fregue- 
sia, que vai à praça pelo va- 
lor de ng 


Terra lavradia com suas 
pertenças na Pera Jorge, que 
vai à praça pelo valor de 
1.890800. 

4º 

Uma leira de terra a vinho, 
nas Hortas, limite do lugar 
de Mamodeiro, freguesia de 
Requeixo, desta Comarca, que 
vai à praça pelo valor de 
1.860$00. 

5.º 

Uma terra lavradia e vinha, 
sita no Cabeço, limite daque- 
le lugar de Mamodeiro, que 
vai à praça pelo valor de 
1,860800, 


Um terreno baldio onde 
esteve edificada a Escola Pri- 
mária do referido lugar de 
Mamodeiro, que vai à praça 
pelo valor de 100800, 

as 

Terreno e mato, sito no 
Património, que vai à praça 
pelo valor de 180800. 

8 

Uma terra lavradia e vinha 
na Gabriela, limite do já fa- 
lado lugar de Mamodeiro, 
que vai à praça pelo valor 
de 920800. 

Ea 

Pinhal, sito no vale da 

Belida, do limite de Mamo- 


Rua" do Carmo, 68 


Henrique Pereira da Silva 
Mobiliário artístico em todos os estilos 
Estofos e decorações 


Colchões «MOLAFLEX » 


Oficina; Rua de Hintze Ribeiro, 42 (Ao Senhor dos Barracas) 


; AVEIRO 


ALGUÉM DA S/ ESTIMA ? 


Tem a solução do problema nas lindissimas pratas 
e jóios que lhe vendem as OURIVESARIAS 
VIEIRA. O enorme sortido destas casas e o 
seu preço abaixo da concorrência levam os seus 


artigos a toda a parte 


OURIVESARIAS VIEIRA 


Rua de Viana do Castelo, 7 e 21 


deiro, que vai à praça pelo 
valor de 360800. 
10,º 
Pinhal, sito no Passadou- 
ro, limite de Mamodeiro, 
que vai à praça pelo valor 
de 300800. 
pi 
Terreno alagadiço, sito 
no Coutelho, limite de Ma- 
modeiro, que vai à praça pelo 
valor de 1.380400. 


O primeiro prédio perten- 
ce ao executado Vitorino 
Saraiva Louro, e os restantes, 
aos executados Joaquim Fer- 
reira Saraiva e mulher, Rosa 
Ferreira Dias Saraiva, 


Aveiro, 9 de Janeiro de 1959 
O Chefe da Secção, 


Joaquim Mendes Macedo do 
Loureiro 


O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Fueiro 


ANÚNCIO 
PA PUBLICAÇÃO 


Faz-se saber que pelo Se- 
gundo Juízo, Primeira Secção, 
correm éditos de vinte dias, 
a contar da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhe- 
cidos dos executados Júlio 
Fernandes Gonçalves e mu- 
lher Maria dos Anjos Ló, 
ele marítimo, residente na 
Empresa de Pesca Alberto 
Silva, em Alcochete, Comarca 
de Montijo, e ela doméstica, 
residente no lugar de Cal da 
Vila, freguesia da Gafanha 
da Nazaré, desta Comarca, 
para no prazo de dez dias 
posteriores aos dos éditos, 
deduzirem, querendo, os seus 
direitos nos autos de execu- 
ção hipotecária que contra 
os referidos executados move 
Manuel da Rocha, comercian- 
te, residente no Rio de Janei- 
ro, Brasil. 

Aveiro, 9 de Janeiro de 1959 
O Juiz de Direito, 


Carlos Vilas-Boas do Vale 


O Chefe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


A. Tipografia 
A Lusitânia Encadernação 


RUA DE HOMEM CRISTO — AVEIRO 


RESTAUROS 


Residência: Rua de Sá, 6 


AVEIRO 


Julgado Municipal de Vagos 
SECRETARIA JUDICIAL 


Anúncio 
2.º PUBLICAÇÃO 


Para os devidos efeitos se 
anuncia que no dia 16 de Fe- 
vereiro próximo, pelas 15 ho- 
ras, à porta do Tribunal Ju- 
dicial deste Julgado, se hão-de 
pôr em praça para serem 
arrematados pelo maior lanço 
oferecido acima do seu valor, 
os bens abaixo indicados, 
penhorados aos executados 
Aleixo das Neves Marga- 
rido e mulher, Idalina de 
Jesus Almeida, ele comer- 
ciante e ela doméstica, que ti- 
veram o seu último domicílio 
conhecido em Calvão e au- 
sentes em parte incerta, na 
execução sumária que corre 
pelo 1.º Juízo Civil da Co- 
marca do Porto, e em que é 
exequente José António Lo- 
pes Novelle, da cidade do Por- 
to, ficando a cargo dos arre- 
matantes o pagamento da 
percentagem legal e as des- 
pesas da praça, respectiva- 
mente: 

BENS A ARREMATAR 

Metade de um prédio com- 
posto de uma casa de habi- 
tação e quintal, sita no lugar 
e freguesia de Calvão, que 
val à praça no valor de dois 
mil e cinquenta e dois es- 
cudos. 


Vagos, à de Janeiro de 1959 
O Chefe de Secção, 
Antônio de Almeida Marques Gastilho 
Verifiquei: 
O Juiz Municipal, 
José Relnaldo Galisto Morelra 


Fogões a Gascidla 


Aos melhores preços 
Visitem 0 novo «Stand- na cave da 
Casa das Utilidades 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerária Ferreira da Silvo, Tefe- 
fone 415 — Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 
assuntos e com grande eco- 
nomia. 


Passa-se 


Em Cacia, a Casa das 
Modas — tecidos, miudezas, 
calçado, utilidades, etc. —por 
motivo de retirada dos pro- 
prietários. 


Empregado 
Rapaz — precisa-se de 14 
a 16 anos de idade c/ alguns 
conhecimentos de acessórios 
de automóveis para impor- 
tante firma desta cidade. 
Nesta Redacção se informa. 


Litoral —— 


Junta do Freguesia da Vara-Gruz 


Edital 


António de Almeida Modesto, 
Presidente da Junta de Fre- 
guesia da Vera-Cruz da cl- 
dade de Aveiro: 


Faço saber, nos termos e 
para efeitos do artigo 212.º 
do Código Administrativo, que 
a partir de 1 de Fevereiro, 
até 15 de Março do corrente 
ano, poderão os Chefes de 
Família requerer a sua ins- 
crição no recenseamento elei- 
toral desta freguesia, desde 
que possuam a capacidade 
eleitoral designada na Lei. 

para constar mandei 
passar este Edital e outros 
de igual teor, que serão afixa- 
dos nos lugares do costume. 


Aveiro e Secretaria da Junta 
de Freguesia da Vera- Cruz, 
aos 25 de Janeiro de 1959 


O Presidente da Junta, 
António de Almeida Modesto 


Junta da Freg"esia da Glória 
Edital 


Albano Henriques Perei- 
ra, Presidente da Junta de 
freguesia da Glória: 


Faço saber, nos termos e 
para os efeitos do Art.º 
05.º e seguintes do Có- 
digo Administrativo, que, no 
próximo dia 1 de Fevereiro, 
têm início as operações para 
organização do recensea- 
mento dos Chrfes de Fami- 
lia, do corrente ano. 

Assim, pelo presente, con- 
vido todos os indivíduos de 
ambos os sexos, com capa- 
cidade eleitoral nos termos 
da citada disposição, a ins- 
creverem-se como eleitores, 
dentro dus prazos legais. 


Aveiro e Secretaria da 
Junta de Freguesia da Glória, 
253 de Janeiro de 1959. 


O President= da Junta 
Albano Henriques Pereira 


dubstrefariado de Estado a Neronâutica 
Rieródromo Base n.º Z 
Conselho Administrativo 


Fornecimento de géneros 


Faz-se público, que se en- 
contra aberto concurso, pelo 
prazo de quatro dias, a con- 
tar da data da publicação 
deste aviso, para fornecimen- 
to de pão, carne, vinho, azei- 
te e géneros de mercearia. 

Os concorrentes deverão 
enviar a este Conselho Admi- 
nistrativo, em carta fechada 
e lacrada, e dentro do prazo 
indicado, propostas de forne- 
cimentos dos géneros atrás 
referidos. 

O fornecimento será pelo 
período de três meses, 

O caderno de encargos 
encontra-se patente neste 
Conselho Administrativo. 


O Presidente do C, A. 
Custódio José da Costa 
Cap. Pil. Av. 


FABRICAS 
ALELUIA 


Po vo B, Rad: 


CAIS DA FONTE NOVA 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, o66 * 


Instalações Elociricas 
Instalações do água 


SERVIÇOS MUNIGIPALIZADOS DA 
CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 


Lista definitiva dos can- 
didatos admitidos ao concurso 
para provimento de dois lu- 
gares de escriturário de 3.º 
classe, a que se refere o 
anúncio public:d» no Diário 
do Governo n.º 232, 3.º série, 
de 5 de Outubro de 1958: 


Amadeu Vinagre da Maia Soares 
Antônio Figueira Mostardinha 
Emanuel Marques da Silva Gravo 
Mario ca Rocha Martins 

Rui de Pinho Noto Brandão 


Candidato excluído por 
falta de documentação : 


Mhas Afonso Malvelro 


As provas práticas terão 
lugar no dia 5 de Fevereiro 
próximo, na sede destes Ser- 
viços, com início às 9.30 ho- 
ras. 

Serviços Municipalizados 
de Aveiro, 26 de Janeiro de 
1959 

O Presidente do Con- 
selho de Administração 


a)— João Raposo 


Sindicato Nacional dos Profigsio- 
nais na Indústiia Hoteleira o Si- 
milares do Distito de Avalro 


Convocatória 


Para cumprimento do que 
determinam os nossos estatu- 
tos convoco a Assembleia Ge- 
ral deste Organismo para o dia 
6 de Março próximo futuro, 
na sede Sindical à Rua de 51 
de Janeiro n.º 16 desta cida- 
de com a seguinte 


Ordem de Trabalhos 


Às 14 horas— Aprecia- 
ção, discussão e votação do 
relatório e contas da gerên- 
cia de. 1958. 

Às 16 horas — Eleição 
de Corpos Gerentes pura o 
triênio 1959/1961. 


Não comparecendo às 
horas marcadas número su- 
ficiente de sócios a Assem- 
bleia Geral funcionará uma 
hora depois com qualquer 
número. 


Aveiro, 25 de Janeiro de 
959 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Monvel da Sousa Meireles 


Empregado 


Para Farmácia, com alguma 
prático. Nesta Redacção se informa. 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 


DOMESTICAS 


CONTINUAÇÕES DA TERCEIRA PÁGINA 


E do] EB 


do iguoldode ! Mos, nos minutos der- 
rodeiros, os jogodores teimoram em 
moditicor o resultado: ambos os gru- 
pos lutaram alincadamente pelo: vitó 
rio, sucedendo se os lances de perigo 
numo e noutra bal-zn, alternodamente, 
submetendo os nervos dos ossel-ntes 
a dolorosa solrmento. Aos 85 m, em 
centro de Raimundo, Correia rec-ba o 
esférico, progrde e remola 6 travel 
Gritava-se já por golol... Ars 89 m., 
Liberol teve de ceder corto! À bola 
partiu, com imenso perigo, sobre o ba- 
liza de Violas, soltou dum Indo para o 
outro olé ser delinitvomente ol vinda 
por Evaristo, No hora exacto, mesmo 
os guir, o encontro terminou | 
Trocam:se cumprimentos dentro do 
recinto e também entre os assistentes, 


que souberam con preender perteito-, 


mente o esforço dos atl-las e o justça 
do empate ver ficodo, Assim deveriam 
terminar sempre os pugnos desprh= 
vos; que, então, não tlerom rn zão de 
existr as terd=neosos e exogerdos 
criticas dos qu + firmam que os pugnos 
de compel ção não são Desporto. 


Os jogadores 


Os ovinfenses impressionarom fa- 
voróvelmente. Jogaram melhor na me- 
tode iniciol, pelo que justficorom a 
vontogem de um golo ubtda nesse 
periodo, Depois, quondo o Beira Mar 
“subiu, foram dominados, mas lutirom 
com galhardio e muito ocerto. Félix e 
Comuço foram os elementos. mois 
destacados, 

O BeirosMar, forçado a ensolar 
novo formação, reolzou um primeiro 
tempo. incoracterístico, altermondo q 
muito bom com o muito mou. Após o 
descanso, o team, como que transtgu- 
tado, electuru ex b'ção notável a todos 
os títulos. Mota, o melhor j'g»dor em 
compo, Nelito e Hassone Aly, que 
encheu o reciôngulo com o seu entu- 
siosmo, foram: os mois evidentes jogo 
dures num onze em que todas as 
unidades forom mognilicas de genero- 
sidode e de brio. 


O árbitro 


O sr. Jorquim Corvalho esteve 
muito bem. Demasiado exgente nos 
lançamentos loterois e numos tontos 
taltos que assinolou, procurou e con- 
segu u ser impnrcial e impor-se como 
autêntico juiz Bom trob-lho, repetimos, 
com rxcelente colaboração dos fiscais 
de linha e do correcção dos j-gadores. 


Armindo Teto 


Outros resultados 


RECRFIO-LFÇA. .... 5-4 
ACADÉMICO-OVARENSE 0-0 
PENAFIEL -FEIRENSH ., 4-1 

Houve, desta feita, mais equilf- 


brio nas contendas entre aver 
ses e portuenses, sendo de ref: 


Radrez de Notícics 


os Jogadores da equipa vareira, 
que continuam a ser treinados 
pelo argentino Osvaldo Berdejo. 


A Associação de Basque- 

tebol de Aveiro entregou 

no domingo ao Sangalhos 
as taças conquistadas pela po- 
pular colectividade bairradina 
nos compeonatos de isfintis de 
1956-57 e 1957-58 Na mesma 
altura, foram entregues ao San: 
gulhos Desporto ( lube e ao seu 
devotado dirigente sr. Nelson 
Auyusto Neves, respectivamente, 
diplomas de dedicação e bons 
serv ços à modalidade. 
nato Distrital de Reservas É 
Espinho-Pejão, marcudo 
para o passado domingo, os €s- 
pingenses averbaram os pontos 
correspondenies à vitória por 


falta de comparência da equipa 
mineira, 


No encontro do Campeo- 


Continuam sem datas de- 

ê signadas os inícios dos 

tornetos reg'ronais de bas- 

quetebol dus categorias de ju- 

nores e infantis e ainda o da 
“UH Divisão, 


antes de mais, as igualdades que 
os grupos do Académico e do 
Avintes foram forçados a ceder, 
nos respectiv = terrenos, frente à 
Ovar-nse e go Beira-Mar, 

Em A'gueda, o Recreio ia ven- 
do comprometida a sua superiori- 
dide pelos «frangos» (nês, pelo 
menos...) do seu Reeper, O en- 
contro foi movimentado, neusendo 
o martad ras seguintos osciln= 
ções: 1-0,2-0 2-1,2-2.2-5 5 5, 
3-5.3-4,4-4 5-4 (uúltuino gelo 
nos derrad-iros justuntes do pré- 
li»). E em Penafiel, numa partida 
jogada em jeito de desafio amigá- 
vel, o Feirense foi bem derrotado 


| CLASSIFICAÇÃO 
Clubes |J |V IE DBolar|P 


Pen-firl | =| B1| 4 

Académico | 2:1/1 2-0 5 

Beira-Mar | 2 1) 1-) 4.2] 5 

Avintes Vl 1-| 49213 

Recreio [2 1-1] 562 

Ovnrense |2 W1 o : 

Leça 2:—|—| 2 

Feirense |! -| | 24 18,0 | 


Jogos para omonhã 


Ovarense - Recreto, em Ovar; 
Leça- Beira-Mar, em Leça de P |. 
meira; Feirense- Académico, na 
Vila da Feira; e Avintes-Pena- 
fiel, 


ENCONTRO PARTICULAR 
Amalia, O = Baita = Mar, 3 


Na segunda-fira, no Campo 
dos Olivais em Anadiy, realizonese 
um encontro perticulyr de fit bol 
integrado nas festas da importau- 
te vila bairradins, em que É ram 
adversários o Clibe de Futebol 
Anadia eo Sport Clube Beijra-Mbr. 

A visitados camp O s foi aguar- 
dada com muito interesse, regis- 
tando o recinto boa assistência, 
Arbitrou o sr. E mardo Peixinho e 
os grupos, inicinlmente, npresen- 
taram-se assim constituídos: 


Anadia — Oscar; José Alves, 
Ladeira e Vallemar; Trajano e 
Alberto; Cerveira, Batata, Silvei- 
re, Quim e Fialho, 


Beira-Mar— Norberto; Ramos, 
Evaristo e Piteira; Nelito e Hassane 
Aly; Ruimundo, Mota, Correia, 
Colisto e Mota Veiga. 


Entraram vinda: para o Ana- 
dia, Peps, Jouquim Alves, Mignel, 
Paulo, Hamberto e Justiça, a subs- 
titui, respectivum-nte, Valdemar, 
Tresjuno, Alberto, Cerveira, Quim 
e Fislho; e pura o Beira- Mor, 
Viols, C-nha, Ribeiro, Liberal, 
Marreiros e Marvelo, para os lu- 
gnres de Nuberbo. R mas, Nelito, 
Everisto (que derivou para a posi- 
ção de Piteira), Hussane Ay e 
Calisto, 

O jogo foi bastante agradável, 
vencendo os beiramurenses com 
inteira justiça, Os golos foram 
apontados por MOTA VEIGA, 
aos 28m,. MARCELO, nos 52m, e 
RAIMUNDO, aos 7Ym,, pelo que, 
quando se atingiu o descanso, os 
aveirenses venciam por 1-0, 


Campeonato Distrital de Juniores 
FASE FINAL 


Lusitânia, 1 - Beira-Mar, O 


Jogo realizado no pevúltimo 
domingo, no Parque de ] gos de 
Lourosa, sob srbirugem do sr, Ma- 
nu» Silva. As equipas apresen- 
taram: 


Lusitânia — Romão; Barros, 
Celestino e Rogério: Veiga Sur- 
dão; Serafim, Inglês, Amorim e 
Leiria. 

Beira-Mar — Teixeira; Gsnda- 
rinho, Aniceto e Main; Rufuel é 
Grego; Jião Cruz. Ramos, Alves, 
kamiro e Carlos Júlio, 


Apessr dos dinnteiras beira- 
mar+nses não terem praduzido ren 
dimentausatisfutório, o que explica 
O «zeros dos amarelo-negros, a for- 


mação aveirense não merecia aair 
derrotada, uma vez que o seu 


adversário nro demonstrou qual-- 


quer superioridade, 

E o êxito dos lusitanistas deve- 
-se, tão »Ômente, a uma arburarie- 
dude do juiz da partida que, avs 
Gm. inventou umu grande pneli- 
dade que INGLÊS converteu no 
tento solitário do prélio. Assim, 
os visitados nlcançaram, imereci- 
dementeçum triunf + precioso, numa 
partida que, dizêmo-lo sfuitamente, 
fui gonha pel» árbitro, 

De resto, a actu ção do «refrees 
situou-se num niy: | frquissimo. A 
terminar, uma referência à cor- 
recção de tudos os jogadores e à 
nctm ção do interior lusitunista 
Inglês, um elemento de muito fu- 
turo, que foi o melhor j gadur em 
Cumpo, 


Recreio, 5 - Cucujães, 1 


No vutro encontro da jornada 
insugural da «poul -», O Recreio 
rec-beu, em Águeds, O Cucrjães, 
derrotando-u ampl mente por 5-1. 


Beira-Mar, O - Recreio, 2 


No passado domingo, perante 
pouca assistência, defionturam-se, 
no Estádio de Mário Duarte, o 
Beira-Mar e o Recreio, Arbitrou 
o sr. Eduardo Punão, auxiliado 
pelos srs. Jurge silva (bancada) e 
Pereira du Custn (peão), e us 
grupos apresentaram ; 


Beira-Mar — Teixeirs; Ganda- 
rinho (Lourenço), Aniceto (Gan- 
dyriuhu) e Mbio; Rnfar] e Grego; 
Juão Cruz. Ramos, Alves, Ramiro 
é Carlos Júlio, 


Recreio — França; João Antó- 
nio, Artur e Hier; Abílio e Eu- 


génio; Chlado, Carlos Alberto, 
kaul, Dionísio e Alferes, 
Servido por elementos mais 


eveluídos fisicamente e futebolis- 
ticam nie melhor preparados, com 
mais endurance e escola, 08 ngue- 
denses venceram com mérito in- 
Contestável, construindo o triunfo 
durante a metade inicial quando, a 
favor do vento, dominaram dursn- 
te minis tempo. Os gulos, ambos 
surgidos de lances — regulnres, 
diga-se — que suscitaram muitus 
dúvidas e muitos protestos foram 
marcados por RAUL. gos 16, to 
desenv vimento dum livre; é por 
ALFERES, aos 54m,, no segui. 
mento dum conto, 

Após o d: scunso, e em conse- 
quência do constante avolumar de 
erros do árbitro e do seu colega 
do peão (sómente 0 xr. Jorge Silva 
esteve à ultura), a prtida ficou 
estraguda, E, asim, e apesur de 
insistirem no staque, os beir-ma- 
renses, actuando desporteados e 
sem o necessário entendimento, 
não conseguirem abrir o cominho 
da bulize e nem puderam furtar-se 
à derrota, apeswr de construirem, 
de vez em quando, algumas buas 
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SusiREÍ DE Divisão 9” ENTRE MúLTOS, 
SOU UM PONTO DE INTERROGAÇÃO . 


oportunidades de golo. Os avei- 
renses claudierram no remate e 
não souberam apr: veitar a vaunta- 
gem numérica de que usufruir-m 
quando foram expulsos, por agres- 
são os agu denses Dionísio (gos 
56m.) e Carlos Albert (gos G4m), 
kefira-se, no entanto, que trmbém 
um beiramarense (cremos que 
Maio) deveria ter sido expulso, do 
lunce em que Dionísio fi compe- 
lido a sair do recinto, pois ambos 
se envolveram em desforço pesso |. 

A urbitragem, com bastantes 
erros, prejusicou ambos os cons 
tendores e a marcha do desvfio, 
indispondo o público que, depois, 
não sorbe compreender a razona- 
bilidade das deci-de- do sr, Eduar- 
do Panão mas jogadas dos gelus 
obtidos pela Recreio: no primeiro, 
o fora de jogo de Reul não existiu 
porque o esférico ressaltara dum 
beirumarense postado na brreira, 
quando o livre foi +x cutado; no 
segundoço canto for bem assina- 
lado p-lo refree, que na» atendeu, 
e muito bem, a indicação errada 


Gcos & Comentários 


despropositadas, que o texto 
insere e com as quais se pre- 
tendeu atingir o Litoral, 


O caso é extremamente 
simples. Tanto o nosso col=ga 
Correio do Vouga como o Lito- 
rol, nas secções desportivos 
dos respectivos números publi- 
codos no passado dio 10, in- 
cluem relotos sob=jsmente cla- 
ros e verídicos de quonto se 
possou no desatio Illiobum — 
—Galitos. Para eles remetemos 
todos os I-ifores que não se 
tenhom deslocado ao Estádio 
Municipal de llhuvo, se inte- 
ressem pel: modilidade e 
qu=irom preocupar-se uns mo- 
mentos com o presente coso... 
(não vemos qualquer necessi- 
dode de se «ilucidor a bon fé 
dos leitores olheios à modal 


Columbofilia 


No próximo dia 8 de Fevereiro, a So= 
ciedode Celumbólila de Aveiro inicia o 
colenvário despotivo do presente ano, 
com o treino de Oliveira do Bairro. 

Devido ao grande entisinsmo que sa 
verifica entre cs colua béfilos, tudo: |-va 
q crer qua a enmpanho despoitivo que 
vai começar decorra num ambiente de 
muito inferesse e são desportivismo, 


dade», pois o esses, certamente, 
não intressará o bnsquete- 
bol...) 

Poderi:mos ficor-nos por 
equi e não ndiantar qunlquer 
outro comentário, uma vez que 
o relito «ubsento pelo sr. Do- 
mingos Amador, em nome do 
Ill ibum Clube, se encontra, não 


do ar, Pereira da Costa, que assiwa- 
lara pontapé de saída. 

De salientar, »s boas partidas 
dos aguedenses Alferes, o melhor 
jogador em campo, Artur, João 
António, Abíbo e H-lier, e dos 
briramarenses Rafael, G: ndarinho 
e Grego. 


Cucujães, 2 - Lusilânio, O 


Os cu ujunenses, desta vez, 
conseguiram derrotar os campeões 
dn sum série, que, na prule de 


apuramento. tinham obtido uma 
igu; Llade (1-1), 
CLASSIFICAÇÃO 

J V. E. D.B lu P. 
Recreio . 22 —- — 7-1 6 
Curnjies. 2 1 — 13:58 4 
Lusitânin, 2 1— 1 1-2 4 
BeirmMar 2—- — 2 0-5 2 


Jogos para smanhã 


Cucujães-Beira- Mar, em 
Cucujá-s, e Recreio. Lusitânia, 
em A'gueda, 


«um pouco», mas totalmente 
comprometido pelas descrições 
que, na devida cluro, os 
cronstos dos h=b lomanários 
aveirenses fizeram do jogo, 
lamentando as ocoriências ve- 
nticadas, 

Temos, no entanto, a neces- 
sidode de celoesr as coisos 
nos seus devidos lugares; por 
isso, e porque a f lta de espa- 
ço não nos permite fazê-lo 
desde já, responderemos oo 
lili bum no próximo número. 


BASQUETEBOL 


Coimbra (Campo de Sinta Cruz), 
aAcadêmica-F. CU, Porto. 


TEKÇA - FEIRA — No Porto 
(Campo da Constituição), Boabis- 
ta-Vasco da Gama e F.C. do 
Porto-Qulitos; e em Sangolhos 
(Campo do Culegiv). Sangalhos- 
«Ginásio, 


BASQUETE FEMININO 
Galitos, 2 - Académica, 32 


Na tarde domingo, em Sanga- 
lhos, no festival incluido nos fes- 
tejos de aniv rsário do Sangalhos 
Desporto Clube, defronturum-se 
novamente os grupos femininos do 
Clube dis Galitas e du Assucu ção 
Académica de Coimbra 

As académicas tornaram a ven- 


cer, como se esperava, obtendo, 


no entanto, um êxito mais expres- 
sivo do que aquele que se regis. 
tar» quando do primeiro encontro, 

Arbitrou o sr, Amilcar Tevares 
da Slva e as equipas spresenta- 
ram: 


Galitos— Nutércia Pinheiro, 
Murix de Lourdes Martinho, Ma- 
ria Teresa. Maria Ivone, Girrciete 
Fino (2), Marin Utelina, Clntilde 
Antunes, Myria da LuSullete e 
Muria Liliana, 


Académica Maria da Con- 
Ceição, Rosa Maria (23, Luísa No- 
vais (2), Luísa Cunha Vaz (16), I-a= 
bel Cabrel (12). Maria Adrluide, 
Antonina e Maria Go brio, 


As esthd ntes vem jam por 16-2 
no intervalo, sendo a cesta dus 
aveirenses slomiçada mesmo go 
expiar a primeira metade do en- 
-Contros  — Sms 


Direcção de 
JAIME BORGES 
ininterrupta- 

mente sobre 

si mesmo. Ele 

é espectador 

toda a evolução desde a cria- 
ção da Terra. Nesse tempo, 
tudo era jovem à superfície 
da crusta. Tudo — desde a 
os seres que começavam a 
surgir do seio da natureza 
para a sua primeira vida, A 
água, que caira sem cessar 
inundara côncavos enormes 
nos vales da terra, propor- 
cionaria meio favorável ao 
nascimento duma raça jo- 
dentes das primitivas, espa- 
lharam-se depois pela super- 
fície sólida do planeta. Os 
novos seres eram já evoluí- 
um contacto mais directo. 
Os mais moços e fortes de 
cada raça dominaram. Era a 
revalência do instinto e da 
Os milénios passaram e 
surgiu o homem — jovem na 
sua estructura e imperfeito, 
mas ambicionando a perfei- 


CE tempo doba 
O 
invisível de 
matéria que a formava até 
durante décadas e séculos e 
vem. Outras raças, descen- 
dos e estabeleceram entre si 
orça bruta. 
ção 


A perfeição é como a 
«reacção em cadeia». Uma 
vez iniciada, ninguém mais 
consegue sustê-la, Vai de 
aperfeiçoamento em aperfei- 
çoamento, de explosão em 


“Depoimentos gnv 


OS NOSSOS 


UITO se tem 
escrito e fa- 
lado nos úl- 
timos tem- 
pos sobre a 

" moderna ju- 

ventude. Mas tudo o que se 
diga é insuficiente. 

Nesta época em que impera 
o Rock-and-Roll, o Colypso, 
o Hula - Hoop e coisas do mes- 
mo teor, a juventude é apodada 
de tresloucada, de irresponsá- 
vel e de tantos outros defeitos. 
Todos nós ouvimos já uma res- 
peitável «avózinha» sussurrar 


— Litoral — 
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PÁGINA DOS 


e PEREIRA DA SILVA 


PECTIVA 


por TAIME BORGES 


explosão, até as alturas 
absolutas — a grande explo- 
são final, Nessa perfeição 
está Deus. 

A primeira geração do 
homem acabou. À nova sur- 
giu. Mais completa do que 
a primeira, tomou os ensi- 
namentos deixados pela ge- 


JOVENS AVEIMEENSES 


ração extinta, corrigiu os 
erros e introduziu inovações 
resultantes da observação 
da natureza exterior e da 
sua própria natureza. À rea- 
ção depuradora tinha inicia- 
do a sua função. Cada ge- 
ração que passava constituia 
um veículo mais operante. 
O homem foi perdendo o seu 
aspecto rude e desarmonioso. 
A natureza burilava o ho- 
mem. Às suas formas tor- 
naram-se definidas. Adão ia 


Continua na página 2 


ABEIS que o ca- 

- lão é lingua- 
gem usada pe- 

los jovens — 
palavras de 

que só eles, verdadeira- 
mente, conhecem o significado. 


Duas meninas, muito bem 
instaladas numa varanda, fa- 
zem apreciações ao que vêem 
passar na rua movimentada, 
Aproximemo-nos discretamente 
e ouçamos: 

— Repara naquele tipo que 
vai a sair do espada vermelho, 
Que traçoll! O espada é bes- 
tial Ih 


— Q filha, achas aquilo gi- 
ro?! O carro, vamos indo; mas 
ele, coitado, é mesmo um pente, 


— Tu poderás não gostar, 
mas, pura mim, é o género que 
mais gramo. 

— Já viste aquela tipo que 
está a olhar para a montra? 
Que frasco. Nem a albarda a 
ajuda... 

Tão discretamente como en- 
trámos, deixemo-las continuar... 


Tudo 


da... —já foi dito certamente 


A Guave «Doença» do Nosso Tempo 


ARTIGO DE PEREIRA DA SILVA 


| sabido que as segun- 

das-feiras, pelo me- 

nos nosso querido 

torrão luso, são dias 

grandes de comen- 

tário. Dispiciendo é lembrar 

que o futebol é a causa dessa 

euforia semanal — esse jogo que 

tem uma força incrível, peste 

quase insandvel que, pouco a 

pouco, penetrou em todos os 
sectores da vida social. 


Depois do dinheiro e das 
obrigatórias tarefas quotidia- 
nas, o futebol, salvo as excep- 
ções, infelizmente raras, é a 
grande mola que acciona o en- 
tusiasmo da juventude. Talvez 
se possa ir procurar o bacilo 
dessa doença a fontes estra- 
nhas ao próprio jogo. Talvez. 
Deixemos, porém, a busca das 
causas aos psicólogos sociais, 
Mas, como lutamos e gritamos 
osnossos problemas—pela ju- 
ventude e para a juventude —, 
queremos deixar aqui bem vin- 
cada a nossa amargura pelos 
erros educativos dum sistema 


PROBLEMAS 


por MARIA CELESTE FERNANDES 


ao ouvido de outra: «Que 
tempos estes! Antigamente, a 
mocidade era outra coisa! ». 

Sim, é certo que a moci- 
dade, nessa altura, era outra 
coisa! Nós, os de hoje, tam- 
bém sabemos que nesse tempo 
os sais eram bastante usados e 
que aos nossas «Avós» teriam 
um ataque cardíaco se ouvissem 
a música trepidante do Rock. 

Dizem, sobretudo os anti- 
gos, que a mocidade está cor- 
rompida. Talvez... Mas que 
diriam esses senhores e essas 
senhoras se vissem agora uma 
menina, de punhos de renda, 
corar, ao ter na sua frente um 
moço de espinha dobrada a 
pedir-lhe a honra duma danço? 
Que diriam se, em vez dos 
Rocks e dos outros ritmos mo- 
dermos, ouvissem nos salões de 
baile uma quadrilha ou um mi- 
nuete ? 

Se a juventude de agora é 


Continua na página 2 


que consente que um diverti- 
mento, noutras condições útil, 
se sobreponha e domine e faça 
olvidar os grandes e ingentes 
problemas morais e espi- 
rituais, que são e serão de 
sempre,ao contrário do futebol. 

Todos aceitamos que o fu- 


.«.. € passados 
anos, nasce o 
Litoral mais 
pequeno. VAE 
VICTIS! é o seu 


tebol é uma doença. Ora o 
próprio Estado mantém cam- 
panhas permanentes contra a 
tuberculose, a varíola e outros 
males. E nenhuma epidemia 
é tão contagiosa como a do 
futebol, Mas, contra ele, não 
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isto—ou mais ain- 


O CALÃO 


POR MARIA DA SOLEDADE 


por muitas de vós, caras 
amigos. Bem sei que estais 
tão habituados a falar em ca- 
lão — eu mesma, confesso-o, 
sou passível dessa culpa — que 
encontrar agora polavras para 
exprimir com vigor o que 
pensois, não é ford fácil, 


E os rapazes? 

Numa mesa do cofé, reuni- 
dos, como sempre, estão aque- 
les moços do costume, comen- 
tando os últimos acontecimentos: 


— Eh pó, já sobes que o 
Nunes enfiou um barrete inde- 
cente? 


— Não pá, ainda ninguém 
mo contou; mas diz lá, pá, foi 
a tipa com quem ele passou 
aqui? 


— Essa mesmo, pó. Ela é 
boa, lá isso é verdade, e le- 
vou-o indecentemente. 


— O pó, já estou em pul- 
gns. Devia ter sido porreiro. O 
Nunes, o senhor Nunes levar 
um fompo... porque foi um 
tampo, não foi, pá? 


— Isso mesmo pá, mas 
(UNE MEROS, Tee UR 


É melhor fugir antes do re- 
lato, que de tão rico em voca- 
bulário e em... ideias, promete 
ser... bestial! 


Jovens, rapazes ou rapari- 
gas: cautela, o uso do calão 
é deplorável —porque até o 

é 


calão pode esgotar-se, e... é 
tão feio repelirmo-nos .. . 


VA AR 


nome, Um nome que deiine bem o nosso entusiasmo, porque o grito «Ai dos Ven- 
cidos!» é o nosso grito à juventado de hoje. Queremos que VAE VICTIS! tenha 
um ambiente tão límpido e-saudável como as águas da Ria que se renovam a todo 
o instante! VAE VICTIS! será sempre o grito da nossa juventude, porque só jo- 
vens o podem gritar. Nam mando em que torrentes caudalosas de materia- 
lismo arrastam os homens; em que o espírito corre o risco, mais do que nan- 
ca, de ruir por acção das massas que lhe minam os alicerces; em que à 
juventade ouve no berço as palavras «guerra» e, mais do que nunca, «es- 
cravidão», VAE VICTIS! quer ser porta-voz dos anseios daqueles que sabem 
não ser esse o seu caminho, daqueles que, na sua consciência em embrião, 
anseiam por uma verdadeira conscién- 
cia de Homens senhores do seu destino. 


VAE VICTIS! receberá todos os 
trabalhos de jovens, qualquer que seja 
o sexo, qualquer que seja a ideologia ou 
crença; mas com a certeza de que têm 
de possuir am ideal, um ideal de Paz e 
Amor pelos homens de amanhã. Adop- 
tando uma frase de «Papá Litoral», 
VAE VICTIS! receberá de bom grado 
«todas as sugestões úteis e todas as 
opiniões honestas e inteligentes». 

Juventude! Nem só de fatebol 
vive o homem dos nossos dias! Lem- 
brem-se, jovens do nosso tempo, de que 
o iutebol é um incidente como tantos 
outros. Tudo passa. Só os Ideais, os 
belos Ideais por que lutarmos, ficarão 
eternamente. Porque preparamos am 
mando de Paz e Amor para amanhã; 
porque cumprimos o nosso dever de 
vencedores— Lutemos com ardor e te- 
nhamos a coragem de expor páblica- 
mente os nossos problemas. 
Nós queremos ser vitorio- 
sos! Mas, para isso, é pre- 
ciso lutar! E, se não latar- 
mos, amigos, ai de nósl.. 


enfiemos a 
VAE VICTIS1. 


carapuça: 


DESENHO 
DE GiDa 


